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A MEU EXTREMOSO PAE•< »

Â MINHA CARINHOSA MÃE.

A vida , o que sou , c o que poderei ser , tudo vos devo. A vista de t ão avultada dhida ,
á vista dos tantos sacrifícios e privações que haveis sojTrido , somente para me adquirii uru

titulo honroso ; á vista einfun do vosso grande amor , o que vale a acanhada oflerta d este

mingoado trabalho ? Certamente , nada. A despeito porém da enormidade dos vossos sacrifícios
e do acanhamento da minha oflerta , eu vos imploro que benignos a aceiteis , como uma

limitada prova de amor c respeito que vos consagra o
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extrema coadjuvastes meus bons Pacs no

e com benignidade
complemento da obra por elles encetada. Pcrmitli

pois que publicamenle hoje vos renda meus sinceros agradecimentos por tão altos favores,
c vos proteste que jamais vereis desmentidas cm mim as palavras do eloquente Cicero
Etenim cum omnibus me affectum esse cupiam, tarnen nihil est , quod matim ;
esse , et videri. quam me et gratum
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Se houvéssemos pretendido seguir á risca o preceito de Iloracio —
Sumilc material» vestris , qui scribitis , æquam
Viribus, et versate diù quid ferre récusent,
Quid valeant humeri— nunca nos constituiríamos autor , pois seria mister que um subido

quilate de amor proprio deslumbrasse nossa consciência para ousarmos
aspirar a tão honroso titulo: como porém para obter o dislinclo grau
de Doutor cm Medicina , mira a que se hão infiado todas as nossas
vistas , torna-se forçoso que se faça uma dissertação sobre qualquer
dos pontos das vastas Sciencias Medicas, resolvemos, a pezar da escacez
dos nossos conhecimentos c do acanhamento do nosso espirito , mos-
trar a faliibilidade dos signacs du morte. Km a nossa dissertação adoptá-
inos o plano seguinte: dividimol-a cm quatro parles: na primeira
apresentá mos alguns factos de morte apparente , c depois de algumas
considerações a respeito dos enterramentos precipitados, dêmos uma
succincla descripçâo das principacs casas dc mortualha da Allemanha ;
na segunda analysámos os mais importantes signacs da morte, e lhes
marcá mos seu respcctivo valor ; na terceira fizemos um summario das
moléstias que podem simular a morte; na quarta e ultima apontámos
os meios que a arte possuc para descriminar a morte apparente da
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real. Não foi a vaidade de podermos desenvolver bem materia de tanta
magnitude quem nos levou a lançar mão d’este ponto ; mas sim a re-
flexão de que teriamos por este mcio mais uma occasiâo de íixar nossas
ideas , e de receber as conccntaneas dilucidações dos nossos illuslrados
Juizes. E permitta-se-nos que desde já tributemos ao Ill. n,Ä Sr. Doutor.Tobim nossos cordiaes agradecimentos, pelos não pequenos esclareci-
mentos que nos forneceo. Além d’isto , concebemos a presumpção,
talvez vã , de que este pequeno trabalho sirva de incentivo para desaíiar
pennas mais bem aparadas, movendo-as a dar a esta materia todo o
desenvolvimento de que é susceptivel. Sc porém isto não basta para
sermos desculpado das faltas que de necessidade havemos de 1er
oommettido , respeitosamente lembramos os seguintes versos :

Da \cninm scriptis , quorum non gloria uobis
Cansa, sed utilitas , o£Qciumquc fuit.
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A rADUDIUDADD DOS SIGNALS DA ZTCOiRTD.
JP

PRIMEIRA PARTE.

Mors cerla ; mors incerta. Moricndiitn esse certmn
omninò , mortuum esse incertum aliquandù.

WlKítOW.

Tudo se altera e renova na natureza , tudo em redor de nós muda contí-
nuamente de aspecto , tudo nasce , cresce e definha. Todos os seres orgânicos
sofTrem o rigor d’esta lei universal , inclusivamenle o homem , a quem coube
em legado uma subida intelligencia , a quem tudo se humilha o cuna , c que
todavia não pôde subtrahir-se a supportál-o. 0 homem , que pela perfeição de
sua organisação devêra ver deslisarem-se séculos, é precisamente o que menos
vive; a cada passo experimenta influencias funestas que sobremaneira lhe dete-
riorão essa perfeita organisação ; suas forças vitacs so(Trem proporcionalmente
quebra até que fallccem de todo: seus elementos então ficão subordinados ao
império das leis physiças e chimicas.

Falíamos da morte , d’essa mela luctuosa em que vão findar-se todas as
nossas esperanças , d’esse terrível tributo a que estamos sujeitos, d’essa divida
q u e , segundo Bacon , pagão todos á natureza , ou sumptuosas purpuras lhes
cubrão as carnes, ou miseros andrajos :

Dé/endcz-vous par la grandeur ;
Alléguez la beauté , la vertu , la jeunesse ,
La mort ravit tout sans pudeur (1).

A morte estampa sem d úvida alguma o painel o mais sombrio e pavoroso .
que se pòde imaginar , tanto para suas viclimas , como para aquclles a quem

(1) La Fontaine , Liv. 8.*, Fab. 1.*
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rouba um bom pae , um bom esposo , um bom amigo. Em vão Philosophes
stoicos tem affectado despresú l-a , em vão por desabusados alguns homens tem
pretendido encarál-a com fronte serena ; lodos no fatal momento sentem ohorror
que ella inspira.

Os irracionaes so o experimentao em sua hora derradeira ; o homem porém ,
conscio de sua fraqueza e dotado da faculdade de prolongar suas vistas até o
futuro , muito ante-mão a teme ; em cada anno que volve , em cada dia que se
escòa , vê tornar-se mais proximo e mais profundo seu tumulo :

Est metiis ille foras præccps Achcrontis agendus
Fundiliis , humanam qui vitam turbat ab imo
Omnia suffundens mortis nigrosc , neque ullam
Esse voluptatcm liquidam , puramquc relinquit (1).

E a morte , talvez para nos revelar toda a nossa nullidade e todo o seu pre-
domínio , aguarda , não poucasvez.es , os momentos em que nossos corações se
achão dilatados pelos mais puros prazeres para com passos sorrateiros appa-
recer-nos 1 hnminct et t ácito clàm venit illa pede (2).

Se em todos os casos , diz Monfalcon , a morte apresenta um quadro altcrra-
dor , este se cobre de côres ainda mais negras , quando os immolados ao seu
poderio são arremessados' ao tumulo sein ainda ter perdido, todos os seus di-
reitos ã vida. Supponba-se qualquer de nós na situação dç um d’esses desgra-
çados amortalhados cm vida , c que desperlão-sò na hórrida morada da morte !
Nossos gemidos não ferirão os ouvidos d’aquelles que la nos tiverem lançado ;
em balde chamaremos todas as nossas forças para romper as funereas vestes
que nos adornarem ; ein balde tentaremos arrojar para longé a porção de terra
que pezàr sobre nosso jazigo ; todas, as nossas tentativas serão improfícuas :
desengrados e amortecidos experimentaremos lodos os horrores possivels até que
a morte venha pôr termo a tão aíllictivo estado , ja que nossos braços de ma-
neira alguma poderão arrancar-nos dc tão triste, quanto lamentável situação!!

Parece que Monfalcon foi algum tanto exagerado. Custa' a crer que indiv í-
duos cobertos dc muitos pés de terra ténhão recuperado o sentimento , e suc-
cumbido depois á a íTlicção e ao desespero, cxcepto se a pequena quantidade de
ar contido no jazigo fôr sufliciente para reanimar a vida , c conservál-a por
alguns minutos; o que cm verdade será 1 ditficil. Não padece porém a menor
d ú vida , que lião sido enterrados infelizes que talvcl , por um esforço da natu-
reza , ou pela' perseverança no emprego dos meios que a arte nos ministra ,

(4) I

( 2) Tibnl. , Elrg. 11. “ , Lib. 1.
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podèssom sor chamados à v ida , c que outros menos desgraçados quasi profiles
a ser separados dos vivos dcvôrão a vida a eventualidades.

Ninguém se persuada de que estas idéas sejão ineraincnte /ilhas da imagi-
nação ; os factos hem alio fallão passar'emos pois a reproduzir alguns dos
muitos de que se achão inçados quasi todos os autores.

O Jornal de Paris (setembro d 829) contém oseguinte : Anna Nousclíwander ,
residente em Berne , achando-se muito doente , mandou chamar um medico ,
mas tão tarde que este á sua chegada a deo por morta. Ja a tinhão deposi-
tado no carneiro e começarão a lançar-lhe terra , quando se ouvio um pro-
fundo c magoado suspiro , que um pouco mais tarde de nada lhe valèra e teria
feito com que á morte apparente succedcsse a real (1).

O cavalheiro Benali , quando estudante , estando com muitos de seus condis-
cipulos a dissecar hum cadaver no hospital de Mantua , havia sido por vezes
interrompido em seu trabalho por fortes pancadas , que partião do depósito
dos mortos; como éstas sc repetissem mais a miudo , resolveo abrir a porta , e
tanto elle como seus companheiros não ficarão pouco surprendidos de ver
hum resuscilado, que sc esforçava porsahir d’este asylo da morte.

Umlnglez , prisioneiro de guerra , foi conduzido para o hospital de Fiochcfort ,
e d’ahi transportado como morto para a sala que servia de depósito. Passadas
algumas horas, um estudante por nome Moine , querendo aperfeiçoar-sc na
phlebolomia, sangra o defunto na jugular , o sangue corre com abundancia , o
soldado toma a si c arremessa-se furioso sobre Moine , apertando-o tão forte-
inente entre seus braços , que este por mais que forcejasse não poude desera-
baraçar-se d’aquelle , cahindo por fim em terra sem sentidos. < ) prisioneiro ,
desfallecido pela grande quantidade de sangue que havia perdido, teria certa-
mènte succumbido , se não lhe administrassem coin presteza todos os soccorros
necessários. O estudante confessou depois que um terror mortal se apossara
d’elle , durante a luta que travara com o resuscilado.
. Devaux, cirurgião residente em Paris , teve uma creada chamada Isabel,
que très vezes havia sido amortalhada. Isto foi origem de receios tão justos ,
<jue passados alguns annos , havendo renlmente fallocido , a conservarão em
depósito por seis dias. Outro tanto soflreo Francisco Civille , que assignava-sc

(1) Da mais remota antiguidade , exemplos semelhantes tem havido , que lodos allamcptc
dcnunciáo a faílibiDdadje dos signacs da morte ; para prova basta lembrar quo ja no tempo de
Pl'mio cráo 15o numerosos , que este cm sua Historia Natural lhes çonsagrou um capitulo . <ie
hit ijuielati vixerunt. Bruhiftrcmsua obra publicada em 175Ö réfère‘setecentos o oitenta factos.
He bem quo muitos não devfto ser admittidos sem extrema reserva , nfio <• mortos rcridléõ , qm>

victious tem liavido e mleliznieatc continuarão a batei- de enterramentos precipitados.
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três vozes morto , 1res vcr.es amortalhado o 1res \ cz< -s por graça do Ocos
resuscitado.

André Vesale , que teve a honra de sor succossivamcnle primeiro Medico do
Imperador Carlos V e de Philippe 11 , seu filho , convencido de que ura nobre
hespanhol , a quem tratara , se achava morto , rogou licença para abrir seu ca-
daver. O primeiro golpe de cscaipello lhe for. reconhecer seu erro. Os parentes
do defunto o perseguirão como assassino, e a Inquisição formou-lhe um pro-
cesso como a impio. A muitos rogos de Philippe se lho commulou n pena em
ir peregrinar pela Terra Sauta. Este exemplo inculio tão grande medo no coração
cio Rei de llespanha , que recommendou que , quando perecesse , não o em-
balsamassem , mas somente o embrulhassem cm u »n lençol.

iNo armo de L832, pouco mais ou menos , appareceo na poria da Igreja da
Mi/.ericordia da Bahia uma escrava que seu senhor aln mandara depositar , para
poupar assim o trabalho e despezas do enterro. Sendo conduzida com outros
cadavercs para o cemilerio commmn e estando quasi a ser lançada na cova ,
os coveiros lhe perceberão signàes de vida e a conduzirão para o hospital. A
força dc muitos cuidados recuperou a saude , e é bojo uma das melhores ser-
ventes do mesmo Hospital. De então para ca licou sendo conhecida pelo apellido
de Maria a Morta.

Factos análogos tem sido vistos , no hospital da Mi/.ericordia d esta Côrte ,
pelos Srs. I)rs. Jpbim , Paula Cândido , e De-Simoni.

Bem poderámos engrossar nossa These com maior número de acontecimentos
semelhantes, de que temos cópia , estamos porém persuadido de que estes
são suilicientes para mostrar quanto em alguns indivíduos custa a apagar-se a
chamma da vida.e quão facil é confundir-se a simples suspensão das funeções,
que a caracterisão , com sua aniquilação completa. A multiplicidade dos factos
deve justificar as precauções das pessoas prudentes, destruir todos os pretextos
de incredulidade, edeixar traços profundoseindeleveis na imaginação d’aquelles
que pouco apreço dão aos factos , c que sempre os encarão superficialmenle.

Ura , se entre os Romanos forão queimados homens vivos, como aconteceo
aos desgraçados Acilius Aviola e Lucius Lamia , sendo praxe o conservarem-
se os cadaveres por sete dias, durante os quaes .se fazião repelidas tentativas
para adquirir-se a certeza da presença da morte ; se o mesmo succedeo entre
os Gregos cujos costumes erão idênticos ; se cm Lisboa e outras muitas cidades
da Europa se tem levado à sepultura infelizes que ainda gozavào da benéfica in-
fluencia da vida ; se isto não se tem podido evitar em Slrasburgò, pai/, em que
quatro Medicos são chamados para proceder a exame, ficando a seu
determinar o dia e hora dos enterramentos; sc linalmonle factos semelhantes
tem apparecido em Paris, que tanto se ha celobrizado por sua civilisaçào o polici*

encargo
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medica' , o cujas instituições marcão quo os cadáveres sejão enterrados, pelo
menos , vinte e quatro horas depois da verificação da morte ; o que diremos do
Rio de Janeiro ( a quem muito bem se pódo applicar o que da llespanha dice
Langte ? — Se dormirdes um pouco mais, correreis risco doser enterrado vivo. )
onde apenas o indiv íduo parece exbalar o ú ltimo suspiro , é iinmecliatairiente
dado á sepultura som a mais ligeira e leve averiguação ! onde lodos (ratão de
desembaraçar-se d’elles , como sc fossem pesados lardos que lhes tolhessem a
respiração! onde ainda não se tom fixado o tempo que deve decorrer entre a
morte e o enterramento ( i ) ! onde se accitão certid ões de obito passadas por
pessoas incompetentes , c onde emtim estas se dã o sem o menor escrupulo, e
ordinariamente sem se verem oscadaveres! Uealisando-sc d’esl'arte o paradoxo
de um celebre Pbilosopbo — ce n’est pas de la civilité qu' un médecin visite un mort ;

principio que de maneira alguma compartimos , e que tem lauto de ridículo ,
quanto de funesto. Com efleito , se é verdade incontestável que a morte pódé
ser simulada por muitas allecções, qu ão digna se torna de censura a conducta
do Medico que, mal é noticiado do fallecimenlo de seus doentes , dá tudo por
findo como sc todos os seus deveres houvessem sidodesempenhados ? ! Portanto,
se ainda algum ha , que menos zeloso de sua reputação assim pratique , deve
abandonar procedimento tão reprehensivol ; pois que lhe cumpre fazer indaga-
ções minuciosas , ensaiar repetidas experiências, em poucas palavras , esgotar
todos os recursos que estiverem em sua alçada para reconhecer a realidade da
morte. Nem sempre este conhecimento será adquirido facilmente ; algumas
vezes o Medico se verá embaraçado, e casos poderão haver que illudão comple-
tamente a sagacidade do prático o mais consciencioso ; estamos porém conven-

(1} O nosso Codigo do Posturas da CamaraMunicip.il dix : « Nenhum corpo será dado á sepul-
tura sem prévia participação ao Juiz de Paz da Frcguezia , declarando-se o lugar em que vai
fazer-se o enterro , apresentando-se certidão do Facultativo que o houver assistido , na qual este
declare a enfermidade de que morreo, c a sua duração, assim como a hora da morte c a morada
do fallccido : no caso porém dc n ão ter havido assistente , ou de 1er a morte sido repentina , o
respcctivo Juiz de Paz nomeará um Facultativo para cvamin.tr o dito corpo , c quando haja sus-
peita dc propinação de veneno , ou de 1er sido morto por qualquer outro modo violento , não será
enterrado sem sc proceder á autopsia , e exames necessá rios para reconhecer a cvistencia ou não
existência do delicio ; cm todos estes casos o Facultativo declarará o tempo, dentro do qual deve
ser sepultado, assim coino o tempo antes do qual o não deva sor. Os infractorcs pagarão 10,000
rs. a 20,000 rs. de coudemnaçáo , c , não lendo com que pagar, soffrerào quatro a oito dias de
prisão. •

fcsta é a unica disposição que nos consta haver a respeito dos enterramentos ; bem
grandes são suas lacunas , c quanto deixa a desejar;
seja preenchida.

se vé quão
mas ainda assim façamos votos para que

a
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eido, do que a mói' parte das vidimus dos enterramentos precipitados lia sido
devida á negligencia c incúria.

Quem , ponderando as poucas considerações que havemos feito , e allen -
dendo ao abandono em que ja/, nossa policia medica , deixará de nutrir fun-
dados receios por si mesmo, por seus parentes e amigos ? Anhelainos pois que
entre nós se siga a legislação franceza (1) , isto é, que se marque o tempo, passado
o qual, os cadavercs devão receber sepultura ; que se indiquem ascircumslancias
em que os enterramentos tenhão de ser procrastinados ou anlicipados ; que
em cada Freguezia haja certo numero de Medicos, nomeados pelas Autoridades,
encarregados da verificação das mortes ; que finahncnte casas de morlualha ,
á imitação das da Allemanha, sojão conslruidas ; únicos meios, senão de evitar,
ao menos de tornar mais raros os abusos; únicos meios de abafar para o futuro
os gemidos que , partindo dos tumulos, acremcnlc nos accusão do nosso delei-
xamento e desaso.

\ isto havermos lembrado as casas de morlualha da Allemanha , é justo que
d’ellas façamos um bosquejo. Muito antes de 1791 , ja ö venerável Hufelands
se havia elevado contra o desprezo com que erão tratados os mortos; mas foi
so n’essa época que ãs suas sollicitações e ao seu mérito deveo Weimar a pri-
meira casa de morlualha. Esta se acha collocada sobre um cemitério ; á en-
trada do edifício depara-se com a seguinte legenda : vitce dabiœ asylum. 11a no
interior uma grande sala cujo ar é constantemcnle renovado por considerável
número de tubos ; ao lado d’esla acha-se o quarto do guarda que tem a todo
o momento os mortos debaixo de suas vistas , pois a sala existe unicamente se-
parada do quarto por uma porta envidraçada; ha demais uma cosinha , banhos,
&c. Dá-se aos guardas a instrucção completa dos symptomas da asphyxia para
que possão apreciar o mais leve traço de vida , que porventura se manifeste
nas pessoas depositadas; e para mais altenção e cuidado da parte dos guardas ,
prémios são marcados ao primeiro que descobre signaes de vida em qualquer
d'esses individuos. Providencias hão sido tomadas para que seja percebido im-
medialamcnlc o menor movimento que possa fazer um asphyxiado: assim as
partes da locomoção, como mãos e pés , communicão-se com certos lios , cujo
menor movimento é logo annunciado por um grande ruido. Oscorpos são trans-
portados ordinariamente doze horas depois da morte ; deilão-se sobre leitos
de palha , c cobrem-se com colchas de panno ; collocão-se dedaes nos dedos
de maneira que corrcspond ão entre si com os fios , de que ja faltámos :
estes reunindo-sc cm um so , acima da mão , v ão 1er a um despertador , e por

(1) Consulte-ee Julia I'onk'ivcllc ; alii vem (ruuhcriplos com muita cxacç&o , «• acompanhados
de alguns coiumcnlos lodos os artigos do codigo civil e penal á cerca dos enterramentos.
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tul modo que o menor movimento com um dedo produz uma bulha extraordi-
n ária. Os mortos estão separados uns dos outros por meio de biombos. Ua uru

Medico que , applicado especialmente a estas casas , é incumbido de revistar os

cadaveres , e quando reconhece signacs evidentes de putrefação , altesla-o por
cscripto no livro para isso unicamente destinado; e então, c somente então se
póde permittir o enterramento. Sendo pelo contrário percebido algum signal
de vida, o depositado ó immediatainenle conduzido a uma
se põe em prática lodos os meios suscepliveis de reanimar qualquer centelha
devida; para o que se conserva sempre pin bom estado um apparelho todo
proprio.

Depois do novo cemitério de Weimar conslruio -se , em 1824, uma nova casa
de mortualha , mais perfeita que a antiga. Muito concorréo para a fundação
d'este estabelecimento Schwabe , burgomestre d’esta cidade ; com um zelo in-
cançavel elle observa a maior vigilância na reslricla execução de todas as suas
instrucções. Não é para depósito de mortualha somente de pobres que este.
estabelecimento foi creado; uma sociedade composta das pessoas mais gradas
da cidade foi insliluida sob adirecção de Hufeland’s , e seus membros concor-
darão entre si que qualquer d'elles, que por ventura \ iesse a soífrer o duro
córte , deveria ser levado á casa de mortualha. Dando este oplimo exemplo .
destruirão de todo os velhos .prejuízos que contra tão pias casas ainda guardava
amór parte da gente. Então o povo , vendo concorrer a semelhante editicio as
primeiras famílias da cidade , seguio de chofre seu exemplo; e hoje acha-se
geralmente adoptado.

Deve-se igualmcnte a Hufeiand’s a fundação d u m a casa de mortualha em
Berlim , construída em 1797 pela Sociedade dos Amigos. Este hospício , que
muito se distingue por sua bella construcção , tem duas salas , uma para homens
e outra para mulheres.

Por proposta de Ackermann , professor de Anatomia , se fez em Mayença ,
cm 1803 , um estabelecimento analogo, cuja construcção é baseada sobre os
princípios dados por llufeland's. Ha pouco tempo se lhe deo uma maior exten-
são, e igualmcnte muitos melhoramentos.

O depósito dos mortos de Munich ò construído sobre um plano mais vasto ,
c tanto se distingue pela magnificência de sua architeclura , como pelo bom ar-
ranjamento do interior. Concluida em 1818 , esta casa offerece duas salas espa-
çosas , uma reservada para os ricos e outra para os pobres. De seu centro se
estende para cada ura dos lados uma grande columnada , de ordem corinlhia
no muro cm redor diversos nichos se encontrão , que devem receber os bustos
d’aquelles que por suas virtudes e conhecimentos mais se tenhão distinguido.

Em 1821 projectou-se em Bamberg a construcção de uma casa de depósito;

outra sala , onde

;
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<mif \Yuriburgo e Augsburgo iguncs nzilos cxisiem. O niais recente loi < S( UIKIC-
cido sobre occmitcrio ein Francfort : oste pôde servir dp modelo a lodos osoutros.
Ao lado do depósito está a habitação do Medico , que por uma boa recompensa
lem conlrahido a obrigação de nunca desamparar o cemité rio. Tem demais esta
casa a grande vantagem de serem os cadaveres depositados em cubículos sepa-
rados, onde um certo numero de ventiladores praticados no zimborio deixão
desprendercm-sc todas as exhalaçõcs, e ao mesmo tempo servem para renovar
o ar a todo o instante. Os cubiculos são illuminados a gaz durante a noite.
A luz solar penetra pelos zimborios , que são susceptiveis de abrir-se em todos
os sentidos. A salla do guarda está collocada no meio, c por grandes janellas
avistão-se d'esta sala todos os quartos que por ésta maneira são bem vigiados.
Apparelhos estão dispostos para annuneiarcm por uma grande bulha o menor
signal devida ; n’este intuito adoptou-se , como cm Weimar , o invento dos
dedaes. Ha uma outra sala , onde existem os apparelhos necessários para soc-
correr aos que se possão encontrar cm estado de morte apparente.

Havemos concluido a noticia , que julgámos conveniente dar a respeito das
casas de mortualha da Allemanha. Façamos votos para que entre nós se reco-
nheça toda a importância d'estes estabelecimentos , e que de prompto se adoplem
as instituições do venerando Hufeland’s. Fslas exigências são tanto mais recom-
mendaveis , quanto veremos adiante que os signacs de morte são todos mais
ou menos fallivcis. Talvez alguém nos incrcpe de demasiado temeroso ; mas
n’estes casos antes peccar por nimiamente reservado , do que por precipitado :
Satius est adliibcrc inilies nimiam diligentiam , qaam scmel omitti nccessarittm.
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SEGUNDA PARTE.

IIxc est conditio inortalium ; ad hasce ejnsinodi occationcs
Fortnnæ gignimur , ut de Loraine ne morti quidem debeat credi.

PMHIO.
A fallibilidade dos signaes da morte é reconhecida desde muitos séculos ,

como o contestão não so os escriptos dos Philosophos e Medicos antigos, como
as ceremonias usadas nos funeraes. Diogenc Laerce refere que Einpédocle muito
se admirara de ver uma mulher que havia sido julgada morta. Platão recom-
mendava que se guardassem os cadaveres por très dias para se reconhecer a
realidade da morte. Dcmoórito descreveo uma moléstia que denominou respiração
intcrceptada. li igualinente digna de attenção ésta passagem de Celso : Si certa,
futures mortis indicia sunt ,ejuomodo deserti a medieisconvalescunt , quosdamquc fama
prodidit in ipsis funeribus revixisse ? A pezar porém da antiguidade , e do grande
número dos factos que ja existião , este objecto so despertou a attenção devida
no meado do século passado , época ein que Winslow, que também fòra amor-
talhado duas vezes , fez sustentar em Paris uma These sobre os meios mais con-
ducentes para reconhecer a morte real. Ninguém, até então , melhor que W ins-
low tinha sabido reunir os factos , e mostrar todos os perigos inherentes aos
enterramentos e einbalsamentos precipitados. Sem contestação , ao celebre
anatomico, que acabámos de citar , coube a gloria de tirar do esquecimento
materia tão importante; foi posteriormente que Brubier deo á luz uma disser-
tação sobre a inccrtesa dossignaes da morte , assim como Louis , Durand , Pin-
neau , Thierry e muitos outros publicarão escriptos especiaes sobre o mesmo
objecto.

O incitamento de Winslow propagou-sc com summa rapidez por toda Vlle-
inanha , ahi não se contentarão em verter para o nllcinão as obras francezas :
escriptos numerosos dos filhos do pair apparecêrão ; estes atlrahirão a consi -

5
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deração do governo , que muito se distingido pelas sabias providencias que
deo. Quão feliz nos reputaríamos, se este nosso pequeno trabalho, ainda que
clieio de imperfeições^ partilhasse a mesma sorte , e conseguisse o respeitar-se
mais a vida do homem em seus ú ltimos momentos 1

Julgámos poder agora examinar quaes os signacs da morte , e apreciar o
seu valor. Em sua exposição trataremos primeiramenle dos que nos são forne-
cidos pela ausência dos aclosvitacs; fallaremos em segundo iugar de certos
phenomenos que se manifestão ordinariamente depois da morte.

S-
1a/iimoil ú.

Signacs (/ ué nos são fornecidos pela ausência dos aclos vitaes.
v í jjjrti febbo/frioôoi ò oJ'ioirr ßb eonnpie aob oh . .! .n
Í I í J í: iíoiiib'. II. o aoilqoei ) t;n (

'’I 00T .',. t ••!

A. — A ausência ou cessação da respiração é dc todos os signacs o mai»
fallivel , como o prov ão do uma maneira peremptória os immensos , asphv-
xiados que , por assim dizer , tem recuperado a vida. Com eííeito , os movi-
mentos da respiração parecem algumas vozes ter cessado de lodo , entretanto
que o diaphragma por meio de um jogo lento e insensível , que escapa aos
olhos mais > observadores , eulretem a vida orgânica. Além d’islo , Haller e
muitos outros autores citão exemplos de indiv íduos que go/.av ào da faculdade
de suspender a seu bel-prazer a respiração. Entre muitos que aponlão , men-
cionaremos o de um espião que , serido preso e véndo seu supplicio immi-
nente , tentou livrar-se , lingíndo-se morto ; para conseguir seus fins suspendeo
a respiração , e todos os movimentos voluntá rios por doze horas, supporlando
insensivelmente todas as expericncias que se lhe lizerão.

Quem ha ahi que não conheça o facto do coronel Tovvnshead , passado na
presença do Dr. Daynard e do pharmaceulico Schrine?

li. — A circulação deixai de ctTectuar-so , quando a respiração cessa; cm
verdade , a abertura da veia de um cadaver ordinairiamònto não fornece san-
gue ; mas ésta circumslancia é tão commum ás sangrias , que não vemos quo
d ’ïsso sc possa tirar inducção alguma rasoavel , e tanto mais , quanto podemos
oppôr-lhé casos do inortes bem con íinnadas em que töm apparecido copiosos
corrimentos dc sangue , designados na scicncia pelo nome dc cxucnlação aida-
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tiriva(1). Demais , nao nosmnsli ào as syncopes lodos os dias que: não dcvemdi
dar valor algurn a este .signal?

C. — - A falia de sensibilidade cnlra nò n ú mero.daquellessignatòque menos
certeza otferecem, e para prova lemosa insuflicienciadosesliímdanlès, das moxas
e escarificaçOcs que pela mór parle nada aproveklãa nos aspbyxiados. Ainda
vem cm nosso apoio a estirpaçâo de um cancro , feila pelo Dr. (.loquet c
uma mulher , no momento .em que foi àcoinmcltida de um alaque de e.xlasis ;

operação que foi terminada , sem que ella désse lé de cousa alguma e mos-
trasse o menor indicio de dor. Todavia , longe estamos de pensar que estes

por muito tempo continuados , deixem sempre tie sortir ljon» elToí-

"i i i

em

meios ,
tos , e de ser ãs vezes seguidos de resultados maravilhosos; temos presente
a esposa de Rousseafu (de Rouen) que deveo a v ida ãs escarificações.

D. — Ja vimos que , apenas morre o homem , prevalecem somente as quali-
dades geraes da materia ; as suas partes abandonadas a si mesmas cedem ao
proprio pêso : as ponlas dos pés vollão-se para fora, a maxilla lica pendente ,

tudo emtim jaz em um estado de iimnobilidade completa. A sabida das maté-
rias alimentares , das fscacs e dos vermes , que cominuimnente se observa nos
cadaveres , longe de depender da conlracção do oesophago , estomago e intes-
tinos , resulta n'estes casos de sua immobilidadc , e é coadjuvada ainda pela
distensão, que solírem essas parles por elfeito da expansão dos gazes que se
desenvolvem no interior. Cõmtudo , cahiremos cm erro , se nos deixarmos
seduzir pela confiança que este signal , á primeira vista , parece infundir ,
näö so porque a paralysia , asphyxia , 1 syncope e muitas outras affecçoes são
acompanhadas de uma quietação, de huma immobilidade perfeita, mas lambem
porque a contractibilidade subsiste algumas horas depois da morte; ella aban-

(P Estes corrimentos , que longe dc indicarem uni resto de vid á annuncião o còníèço da
fermentação •putridtf -, podem ser acompanhados de apparcncias de pulsações dos
facilmente fnrâd claudicar a medicos inexperiente», l.emos no Jornal Geral ile Mediana ter

rasos, que

Bidloy observado em um
aproveitando o ensejo, accresccnla ter clic e seu

cadaver pulsações nas carolidas e tempqraos. O redactor do Jornal ,
collega , o Dr. Voisinct , notado alguma cousa

dc analogo , vinte quatro horas depois da morte , em uma
grossos dc um tumor carcinomatoso que se desenvolvera
a região temporal esquerda , c abrindo a arté ria do mesmo nome, perceberão pulsaçóo
longo delia , sendo cada uma seguida da sabida dc algumas gotas de sangue , dilatadas por
um liquido acrífonnc ; óstas pulsações que sc succedião com rapidez, durárào por alguus se-
gundos , pararão por momentos para de novo tornarem a apparcfccr. Os operadores as attri-
Jbujrào, c cym rasão ,

moça que succumbíra aos
hemispheric direito! Incisando

pro-
no

s ao

ao desprendimento dc gazes, resultado do principio , da p.utrefnção}
pois que . bolhas oireulav ão dc envólta com o sangue , c prodluião com o seu rompimento o
phenomeno observado. Passadas

^
pouca? horas , ’signaçs não

'
equívocos da puirefacão ' vierãv>

firmar esle juízo.
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dona prinieiramcnto o ventrículo esquerdo do coração , depois os organs mus-
culares , destes passa a extinguir-se nos musculos propriamente ditos , sendo
a auricula direita a última que a perde. O utero a tem conservado em certas
circunistancias em tal grau , que o fruclo da conceição ha sido expulso muitas
lioras depois da morte. Lèin-se oito observações bem aulhenlicas, na dissertação
do Dr. Torally, que conlirmão o que avançámos , e Bartholin colhco outra
bastante curiosa , em que essa expulsão leve lugar liS horas depois da morte.
Posto que o mais frequente seja enconlrar-se a maxilla pendente , não se expe-
rimenta algumas vezes tanta difliculdadc em allastál-a do maxUlar superior ?
Não vio llaen em um caso de tétanos o maxillar inferior permanecer , por
2Í» horas , tão aproximado do superior , que lhe foi impossível durante todo
este tempo determinarseu abaixamento? N ão se conlrahem os musculos quando
submetlidos , pouco tempo depois da morte , á acção da pilha galvanica? Con-
cluímos pois dizendo: que este signal não nos merece o pèso que os autores
lhe tem querido attribuir.

TC. — Se a acção vital das duas mais importantes funeções da economia , da
respiração e circulação , é a primordial fonte , d'onde dimana o calor animal , é
obvio , que a sua aniquilação , ou tão somente suspensão, arrastra de necesr
sidade o resfriamento do corpo humano. TC juslamcnteo que succéda na syncope
prolongada , e nas diversas especies de asphyxia , como na morte real. Mas
como este phenomeno é subordinado a diversas causas , apparccendo mais
ou menos promptaménto conforme tem cessado a respiração e a circulação ,
e conforme o genero de moléstia que determina a morte , que induçção pode-

tirar delle ? Assim , se os indivíduos succumbem á apoplexia, ou a aílec-
ções agudas , levão muito tempo em perder o calor, quando os que acabão

consequência de moléstias chronicas , de hemorrhagias , dão-nos imme-
diatamente depois do último suspiro a desagradarei sensação do mais completo
frio cadavérico. Mais lentamente se dissipa o calor nos gordos c adultos , coeteris
paribus , do que nos magros e moços. Quanto mais elevada fòr a temperatura
do meio em que se achar o cadaver , tanta maior morosidade haverá no
desapparecimcnto do calor, c podemos mesmo até certo ponto conservál-o
artificialmcnte, ja mergulhando o cadaver em agua quente , ja privando-o do
contacto do ar por meio de coberturas. Ora, se de um lado vemos , que
circumstancias ha que podem fazer permanecer o calor por muito tempo
depois da morte real , se de outro sabemos, que ha moléstias em que , sendo
ésla apparente , o calor desapparcce , como na hysteria , nas febres algi-
das, &c. , öüc concluirmos d*aqui , senão que , npezar do resfriamento ser

phenomeno cadavérico constante , está mui longe de per si so poder
de guia para a solução do nosso problema, isto é , distinguir a morto

real da apparente.

remos

em

ser-um
vir-nos
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Phcnomcnos ( jue. se manifestât) ordinariamente depois da morte.

A. — 0 primeiro , que se oflcrece a nossa contemplação , é a face cadavé-
rica (J ) que foi descripta pelo Pae da medicina , da maneira seguinte : nariz
afilado ; olhos encovados ; têmporas abatidas; orelhas frias , seccas e retra-
hidas ; pelle da fronte tensa c arida ; cô r da face pallida , livida ou achumbada.
A estes caracteres podemos accrescentar : lábios l í vidos e pendurados; maçãas
do rosto , e bordas arbitrarias muito proeminentes; cabellos do nariz , e pes-
tanas cobertas de uma poeira branca amarellada , barba dura e enrugada ;
palpebras entr’abertas , e glóbos dos olhos voltados de maneira que so deixa
perceber a sclerotica. Este signal que ha sido apontado como de grande im-
portância , c a que Chaussier chamou face adynamica , é de fraco valor. Se é
verdade , que na face da mór parte dos cadavcres se nota ésla decomposição ,
ê igualmente certo que falha quasi sempre nos individuos mortos subitamente ,
c nos que succombent a moléstias de pouca dura. Accresce que os doentes
de avançada edade , os que se achão afTectados de moléstias chronicas, os
que se deixão possuir de terror pânico , adquirem muito antes da morte
alguns dos traços que caractcrisão a face cadavérica. Isto se vê commummente
nos criminosos que são condusidos ao patibulo.

B. — Os humores aquoso c vitreo , distendendo as membranas que entrão na
organisação dos olhos , lhes dão a resistência e brilhantismo que os distinguem ,
contribuindo muito para este fim o ser a cornea distendida ainda por um hu-
mor lusidio que se acha interposto em as differentes folhas que a compõe.
Como sabemos , estes humores são o producto de secreções que diminuem a
par da edade , e que , achando-se quasi ensecadas na velhice , cessão de todo
com a morte ; então deixão de ser compensadas as exhalações que , não obs-
tante mudarem de natureza , contfnuão sempre a cffectuar-se no cadaver ;
perdendo-se assim grande parte dos humores existentes. Os olhos para logo se

(1) El vulgns , d\i Iloullicr. Ihppocraticam faciem appcllat , tjuia sit descripta primum ab Hip -
pocrate. Perguntaremos com Ckaussicr: Devem os Medicos adoptar esta expressão vulgar? I)c-
Tcm pcrpctuãl -a em seus escriptos ? Esta alteração da face foi mais propriamente chamada pelos
antigos fades cadavcroia , mortí fera.

0
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resenlcm desta porda , c cm vez de firmes , resistentes cbrilhantes que erà o ,
a presen lâo-so molles , flnccklos e embaciados , concorrendo mais para que os
olhos fiquem desluzidos a formação de uma camada viscosa , como membra-nosa . que se deposita sobre a cornea, lista leia , ésta cspecic de véo que se
rompe pelo menor contacto , fórma-se algumas vozes antes da morte , o que tem
dado lugar a diversas exclamações junto ao leito dos moribundos.

Todas éstas mudanças que sobrevém nos olhos dos mortos , e sobretudo a
flaccidcz ha sido reputada por muitos autores como caractcr t ão concludente ,
que não tem hesitado em considerá l-o como signal que mostra irrefragavelmcnle
que a morte é real ; não correndo , segundo elles , o menor risco de se enter-
rarem os cadaveres que o apresentarem , e deste modo tornando-se inú til e
supérfluo esperar por indicios de putrefação. Pelo contrário , assegurão que ,
em quanto os globos dos olhos conservarem a resistência que lhes é propria ,
não se pôde asseverar que o indiv íduo está morto, quaesquer que sejão
tros signacs que a isso nos induzão. Eis aqui como o celebre Louis , sem
dúvida mais reslricto , se explica a este respeito: « a perda do brilhantismo dos
olhos, e a formação da teia não são signaes decisivos que tragão comsigo o
cunho da realidade ; pois que os olhos perdem seu brilho em certas aflecções
inoraes , e tenho visto camadas viscosas sobre a cornea em algumas moléstias
das palpebras ; os olhos dos mortos porém tornão-se flaccidos , molles , depre-
miveis e sem a menor resistência : ora , não havendo na economia animal re-

os ou-

volução alguma que possa produzir semelhante alteração , ouso apresentar este
signal como verdadeiramcnle caracteristico e indubitável , e tanto que nos forra
de esperarmos alterações ulteriores. » Winslow e Verdier nutrem a mesma
opinião.

Muito acatámos a autoridade de Louise de seus sectários, escudado porém com
a de Orfila , opinámos que em muitos casos a flaccidcz é um phenomeno cada-
vérico, mas nunca caracteristico. Em verdade , se refleclirmos que indivíduos
asphyxiados cujos olhos se achavão abatidos , flaccidos e cobertos do véo , de
que falíamos, recuperarão a vida ; se attentarmos que cadaveres tem havido que
hão conservado o brilho e a integridade dos olhos muito tempo depois da
morte , como deixaremos de admiltir com repugnância a opinião de Louis em
toda a sua latitude , c isentar-nos de coarctar-lhc as rayas ? Se Louis ponde-
rasse que em muitas circumstancias olhos de cadaveres , que até um tempo
dado são flaccidos e desluz.idos , se lornão no fim de algumas horas muito res-
plandecentes e volumosos , certamentc não enunciaria proposição tão genérica ;

é de presumir , devôra saber , que o estar o cadaver simplesmentepois , como
voltado sobre o ventre , pôde dar lugar a esta mudança , que na maioria das

é determinada pela accumulação nas cavidades direitas do coração devezes
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grande quantidade dosangue , quo afflue para as veias da cabeça , face c olhos,
em consequência desor o diaphragma empurrado debaixo para cima pelos ga-
res que se desenvolvem no eslomago.

C. — A morte tem côres peculiares de que se reveste , apenas se] tem
summado cm todos os orgãos , c que se tornão tanto mais intensas , quanto
mais tempo decorre depois que se apossa d’elles. Na mór parte das mortes
violentas , a face conserva por algum tempo quasi a còr natural ; mas bem de-
pressa se torna pallida , e vai solírendo todas as graduações até ficar livida
negra. N ão assim nas mortes lentas e consecutivas a moléstias duradouras ,
que a pallidez se manifesta muito antes da morte. A pallidez se patenteia so-
bretudo nas membranas mucosas, como as das palpebras, lábios, bocca e
fossas nasacs; não se limita ã face , exlende-sc por lodo o corpo , não poupando
a superficie das feridas que se nos mostrão pallidas e descoradas (1). Comtudo ,
releva notar que a pallidez é também produzida pelo frio , é um symptoma
assás commura de algumas moléstias nervosas, e de certas affecções d’alma , e
indivíduos ha naturalmente pallidos , e mesmo de huma còr achumbada e ca-
davérica ; os trabalhadores de certas minas nos dão exemplos não raros d’esta
verdade (2).

D. — Manchas mais ou menos extensas , de uma còr escura ou azulada ,
e que se formão mais ou menos promptamente depois da morte , constituem o
que se chama livoros cadavéricos (3). De ordinário os livores se circumscre-
vem ao dorso, ás nadegas, e partes sobre que se acha o cadaver na occasião de
arrefecer ; acontece porém , e não raras vezes , extenderem-se à cabeça , pesco-
ço , e partes genilaes, enão nosadmiraremos , se as encontrarmos disseminadas
por todo ocorpo , affectando immcnsas variedades , quer quanto á forma , quer

con-

ou
em

(1) Devendo os tecidos sua còr ao sangue , facilmente se concebe c explica a pallidez pela
reconcentração do mesmo para as veias cavas , cavidades direitas do coração , vasos do pulmão ,
c systcma capillar d'este orgão , ficando quasi inteiramente privadas d'elle as cavidades esquerdas,
as artérias, c systcma capillar geral: a reconcentração, de que fnllá inos , é ás vezes levada a ponto,
que engorgi'.amenlos que existião 'durante a vida , não deixão o menor traço de sua existência
depois da morte.

(2) Consullc-se o Jornal de Medicina de Leroux c Corvisart , onde estes mostrão ter Malier
observado cm sua prá tica , no hospital da antiga Escola , o que deixamos dito.

(3) Segundo a ctymologia , o valor litté ral da palavra , c a acccpção recebida em lodos os tem -
pos , não se deve, nem se pòde dar ás ecchymoses o nome de livor ; este é formado pela stase ou

gestão do sangue nas redes capillarcs. A cxlravasação 6 o caractci* essencial das ecchymoses ;

isto não escapou aos antigos cscriptorcs francczcs, que llics deráo o nome de sangue morto. Jou
bert diz: te lang a perdu sa naifive cl vive couleur ,ce qui lui advient bientôt après qu' il a»t hors des
veinee.

con



— V\ —If,

Quanto á extensão ; differençns quo dependem da natureza da aíTecção que
produza morto , c das cjrcumstuncias que a acompanhão.

Os livores podem ser entrecortados por linhas ou rogos , diversamente dis-
postos , e niais ou menos profundos ; estos regos leni sitio comparados ás mor-
cas que deixa a percussão leita com varas , o d 'alii os nomes de vebices , verge-
lures , cutis sigillata cx verberibus ; mas estes signaes são tão somente o eíTeito das
ligaduras que existem na superfície do corpo , das dobras dos vestidos, ou das
sallitncias e desigualdades do lugar em que é deposto o cadaver.

Commummcnleolivor da pelle começa algumas horas depois da morte; póde
porém declarar-se muito antes que amorte seja completa, e até durante as
aílecções ; assim no curso de differentes moléstias , e especiahnente na agonia ,
as unhas dos pés e das mãos , o nariz , os lábios , (kc. , revestem-se de uma
côr livida ; outras vezes , pelo contrário, não sobrevém senão depois de dois,
très , quatro e mais dias.

Os Medicos tem lido mais de uma occasião de observar a pelle coberta de
manchas azuladas era diversas moléstias; isto basta para que os livores cada-
véricos não se possão prestar com vantagem paru fundamentar a realidade da
morte.

E. — Todos os tecidos do corpo humano experimenlão depois da morte
um relaxamento notável , a pelle torna-se frouxa e parece adelgaçada ; o tecido
cellular ó menos consistente , os musculos não apresenlão aquella resistência
que os distingue durante a vida , e suas libras se rompem sem custo; o cora-
ção , o baço, e as demais vísceras são molles e menos resistentes ; a este rela-
xamento porém succédé a rigesa , phenomeno cadavérico que imprime
corpo uma dureza que lhe era estranha , e que ús vezes é levada a ponto de
se poder levantar um cadaver pelos pés ou cabeça , sem que , á maneira de
um tabuão , execute a menor flexão.

Esta rigesa começa ordinariamente pelo tronco e pescoço , d’alii passa a
manifestar-sc nos membros thoraxicos, e finalmente nos abdominaes; guarda a
mesma ordem cm seu desapparecimento, o que póde dar lugar , como observou
Ficnauldin em um caso de asphyxia , a que as extremidades inferiores se con-
servem rígidas , ao passo que as superiores e as outraspartes lenhão recuperado
seu antigo relaxamento.

A sua energia e duração estão na razão directa da conservação das forças
musculares, isto ó , sua intensidade c persistência são tanto maiores, quanto
menores são as alterações do syslema muscular : assim dura muito tempo e è
muito enérgica depois da morte produzida por uma gaslro-enterilis aguda pelos
enenos narcóticos c corrosivos, pela abertura de hum grosso vaso: isto mesmo

se observa nos decapitados , estrangulados , c asphyxiados por gazes dcleterio».

ao
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emfim cm todos aquellcs casos cm que os musculos , em vez de inanidos e
mirrados, se conservão fortes e desenvolvidos , não tendo perdido nada de sua
robustez, E igualmentc energica e duradoura nos indivíduos victimas de febres
agudas , c sobretudo das lebres ataxicas c adynamicas ordiná rias ; perde nrri

pouco de sua intensidade e dura um pouco menos em algumas febres adyna-
micas , que reinão nos grandes calores do estio , e maxime se grassâo em paizes
quentes , onde estascostumão apresentarem subido grau lodos os caracteres
da dissolução dos humores. Com cfTeilo , os cadáveres das pessoas , que a elias
succumbem , tornão-se notáveis pela grande quantidade de sangue puramente
liquido , que se encontra no coração e grossos vasos , e pela promptidãd com
que a pulrefação d'elles se apodera. Outro tanto não diremos dos que morrem
om consequência de moléstias clironicas, escorbuto , cancro do estomago , e
t ísica pulmonar ; aiïecçôes estas que , accarrclando comsigó uma penúria de
forças , um enfraquecimento extremo, reduzem os doentes ao marasmo o mais
completo ; cm os cadaveres d'estes a rigesa será fraca c durará pouco.

A rigesa sempre começa quando o calor animal parece extinguir-se , isto é .
no momentoem que a contractibilidade muscular está prestes a perder a facul-
dade de ser posta em jogo , de uma maneira sensível , pelos estimulantes arti-
ficiacs ; como porém o calor vital , e a contractibilidade muscular apparente se
conserva depois da morte por tanto mais tempo , quanto mais resguardado está
o corpo do contacto do ar , segue-se que a rigesa deve apparccer muito mais
tarde nos indivíduos que no momento da morte estão acobertados e ao abrigo
das influencias da atmospkera , que não nos que ficão expostos ás suas injurias.

Em quanto persiste a rigesa , as forças chimicas achão-se como que entor-
pecidas ; ó somente quando cessa , que estas começão a supplantai' as orgâ-
nicas ea operar com elficacia a dissociação dos tecidos ; mas como condições
ha que , por isso mesmo que enfraquecem as segundas , vigorão as primeiras ,
resulta que a rigesa , que póde ser encarada como a expressão da resistência
que ás chimicas oppõe as forças organicas , desapparecerá muito mais prom-
ptamente , quando o cadaver estiver submeltido a um ar húmido e de tempe-
ratura de15 a 20 graus do Ihermometro de lieaumur, que não quando experi-
mentar o influxo de um ar secco e frio.

A pelle , as partes librosas que cercão as articulações , as capsulas synoviaes ,
c emflm os musculos são os orgãos que poderão ser reputados como séde da
rigesa. I)o que até aqui temos dito , póde-se ja presumir que a rigesa per-
tence aos últimos ; recorramos ás experiences de Nysten , e vejamos se con-
íirmão tal presumpção. A lenuidade , delgadeza e falta de resistência do orgão
cutâneo bastão para sua exclusão; todavia , este prá tico quiz certificar-se , so
sua adbesão aos tecidos subjacentes influia de algum modo sobre sua intensi-
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ilade; para isso destacou a pelle do braço o da coxa de um cadaver , com a pre-
caução do não interessar libra alguma muscular , e os membros permanecerão
tão rigidos como antes: dcslruio dcpoís os ligamentos laleraes das articulações
do joellio e cotovello , c não notou diminuição alguma: passou a abrir as cap-
sulas synoviacs das mesmas articulações, injcctou -as com agua fria a fim de
destruir a agglulinação que a synovia espessada podesse 1er determinado entre
as superficies articulares , c ainda assim a rigcsa persislio com a mesma inten-
sidade : não poude porém cortar impuncmente os musculos , sua acção trans-
versal fèl-a desapparcccr de todo. Repelindo ósla cxperiencia por vezes , obteve
sempre os mesmos resultados , o que comprova que a rigesa tem sua séde nos
musculos.

Agoira que temos demonstrado qual a séde da rigesa , vejamos se podemos
attingir sua causa. KITectuar-se-ba em virtude da contraclibilidade vital dos
musculos, ou de alguma propriedade physica , dependente da sua textura , tal
como a contraclibilidade do seu tecido ? Ainda por ésta vez recorramos a Nysten
que parece não ter deixado d ú vida alguma sobre a solução da questão. Se este
phenomeno, diz o autor , dependesse dc uma propriedade physica , ésta , por
isso que é exlranha â vida, se exerceria por lodo o tempo que os tecidos con-
servassem sua integridade ; isto posto , o estado natural de um membro cujos
musculos não estivessem em contracção seria o da rigesa ; é juslamente o que
não se verilica , porque nas circumstancias em que os musculos estão no repouso
o mais absoluto , como acontece durante o somno , os membros apresentão o
maior relaxamento possível , e as articulações são muito ílexiveis; e todavia o
tempo do somno é o que mais favorece o exercício das propriedades physicas.
Demais , se empregar-se uma força qualquer capaz de vencer a resistência de
um membro endurecido, a rigesa não reapparecerá , e as articulações sc près ta-
rão com muita facilidade a lodos os movimentos que lhes quizermos imprimir ;
o que de facto não succederia, se a contraclibilidade do tecido interviesse na pro-
ducção d'este phenomeno. Estes factos provão, conclue Nysten, que a contracti-
bilidade muscular, na verdade muito fraca, é a única causa da rigeza cadavérica.

Este prático porém não se limita a investigar a causa , pretende mesmo
explicar a maneira pela qual a rigesa se effectua , estabelecendo para isso a
seguinte hypothèse : supponha-se que os musculos empregão uma força , que
póde ser representada por 20, para determinar a flexão completa do ante-braço
sobre o braço ; d 'ella se collige que a força igual a 10 será a suficiente para
produzir a somillexào , o a equivalente a 5 a muito bastante para que esle mo-
vimento lefdia lugar pela sua quarta parte ; ora , sc no cadaver subsistir uma
força como J /20 , é claro , que não haverá contracção , mas simplesmente a
rigesa que a costuma preceder.
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N ysien com muita subtileza procura , cm sua memoria , descriminara rigesa

accidental da cadavérica , que não poucas vezes acontece ser imitada por diffe-
rentes estados palliologicos , como sejão a inllammação do cerebro e suas mein

branas, apoplexia , tétanos c outras moléstias convulsivas ; procura marcar os
caracteres , ou pelo menos as circumstancias que nos devem guiar , quando se
tratar de extremar a que é verdadeiraincntc íilha da morte da que pódc ser simu-
lada pela congelação , syncope , e asphyxias ; procura définilivamente tirar o
corollario de que a rigesa é o signal por excellencia , o unico em que nos de-
vemos confiar , amenos que se aguarde um principio de pulrefação bem pro-
nunciado, porque traz comsigo a confirmação, o sello da morte. Examinemos
pois em que consistem essas differenças , no que seremos breve.

A rigesa que resulta da apoplexia , da inllammação do cerebro , Ac. , se dis-
tingue facilmente da cadavérica pelo calor scnsivcl que as partes conservão , e
pela promplidão com que os membros retomão sua antiga posição , quando des-
viados d’ella. M ão assim na cadavérica, cm que recebem e guardáo a postura
que lhe queremos dar.

A provinda da congelação se descriminará pelo conhecimento que adquirimos
de que o indivíduo, que a apresenta, esteve exposto ao frio, e se sua enlensi-
dade foi tal , que fosse capaz de determinar a morto; pela rigesa das paredes
alxlominacs que cm a cadavérica conservão-se mais ou monos flaccidas ; pela
dureza dos orgãos glandulosos ; pela depressão que permanece muito tempo
sem se desvanecer , quando se comprime qualquer parte de um membro conge-
lado ; e em ultimo lugar pelos pequenos estalos , comparados pelos autores ao
tinido, do estanho , produzidos pelo quebramento dos fragmentos de gelo que
sc achão entre os tecidos , e que se ouvem ao mover-se qualquer dos membros.
Mas perguntamos nós: teremos sempre quem auxilie nossas indagações , minis-
trando-nos informações que nos ponbão ao alcance de saber que tal ou tal
pessoa esteve sukmellida a uma temperatura cxlremamente baixa ? Suppondo
que todas as informações sejão cxuctissimas , poderemos avançar que não está
morta , por isso que a temperatura não era a das mais frias? N ão sabemos que
homens lia , que supportão frios intensos, sem que d’abi lhes resulte inconvi-
niente algum , ao passo que outros sc ressentem do mais ligeiro? Além disto ,
a marca ou cova que fica cm um membro edemaloso , quando comprimido ,
não gasta lambem tanto tempo em esvaccer-so ? lisse ruido ou pequenos es-
talos , que apontámos , serão sempre tão manifestos e claros quo não possão
escapara nossa observação ? E o que resta provar.

Quanto á rigesa que algumas vozes acompanha a asphyxia , sc o accidenté õ
recente , sc somente 10 a 15 minutos se tem passado , pódc-so assegurar que o
indivíduo vive ; pois não c compatível quo n’este pequeno prazo houvesse
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asphyxia , morte c rigesa ; porque como se sabe, ésta apparcce tanto mais tar-
de , quanto maisviolenta é a morte ; empregar-se-hào portanto todos os meios
sapccionadospela prática , como os mais proveitosos e energicos para reanimar
os movimentos vilães. Se o Medico porém ó chamado horas depois do incidente ,
e se não obtem noções ã cerca do tempo que se ha escoado , então, se a asphyxia
houver sido occasionada pelos gazes, azoto, hydrogeno , proloxido dc azoto ,
hydrogcno carboretado e outros , ou pelo ar não renovado , e o corpo se achar
trio , está autorisado a concluir que a rigesa é cadavérica , porque n estes casos
o cadaver conserva algum calor pelo espaço de 12 horas , e porque iinpossivel
é que um asphvxiado viva tanto tempo.

As mesmas observações faz Nysten a respeito da rigesa nascida da asphyxia
por estrangularão e submersã o , não se devendo n’esta última 1er em conside-
ração o grau de calor , mas simplesmente o tempo que ha decorrido. D’aqui
se infere que Nysten apresenta , como base e guia principal para distinguir a
rigesa cadavérica da symptomatica de differentes asphyxias , o tempo que me-
deia entre a época do acontecimento e a em que o Medico é reclamado para
prestar soccorros. Bom será porém , que não dêmos plena confiança ao meio
( jue Nysten nos aponta , e seguindo o prudente e judicioso conselho de Urfda ,
recorramos sempre á pilha galvanica.

Seem todos os casos apontados, ditliculdades se offerecem , éstas avultão de
tal modo na rigesa que succédé á syncope , que podemos dizer , com o Sr. Dr.
Jobim , que então somente a pilha galvanica nos poderá esclarecer sobx-e sua
natureza.

Encaremos agora a rigesa simplesmente como phenomeno cadavérico , e fa-
çamos ver o valor que differentes autores lhe conferem como signal de morte.
Eis como se exprime Louis : « Observações feitas com toda a exactidão, des-
pidas de toda a parcialidade e prejuizo , e continuadas por muitos annos , mo
tem mostrado, em mais de 500 indivíduos, que depois da morte as articulações
tornão-sc rígidas, considero pois a flaccidez dos membros como um dos prin-
cipaes signaes de que a morte não é real. » Orlila encara a rigesa cadavérica
como uma prova da certeza da morte , e como precursora da putrefação:quando
a rigeza é manifesta , diz o autor, pódc-se proceder sem temor ao enterramen-
to. Com quanto Nysten, Adelon , Bouillaud e outros compartão ésta mesma
opinião , nós dissentimos , e julgá mos , com Julia Eontenelle , dever refutar
éstas idéas, como perigosas e combalidas por autores não de menor nome, e
infirmadas ainda por alguns factos. Em verdade, Haller e Bichat negão que a
rigesa seja constante. Lerouxaffirma que em muitas moléstias , nas do coração ,
Aobrevcm muito tardo. Bachoux accrcscenta que cm alguns casos falha dc todo.
O Dr. Grimaud , encarregado da verificação das mortes, diz não ater observado
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cadavcres , e nã" dotesomprc , o que o ©brigara a visitar jqutis de uma

minar sua sepultura, senão depois do tor apparecido um começo de pultelaç.'O.
Julia Fontcnolle observou très easoß dpiasphyxia, cm que os ties cada'ci - -
não apresentarão a menor rigesa. bully, cita o facto de um cadaver cm que ,
dosapparecendo a rigesa, signal algum dc,puLrofaçào se .declarara, ^è-se pois ,

polo exposto , que a rigesa, com quanto soja um dos principles signaes da morte ,

não olïerece.essa certeza malUematicaie confiança que Nyfiteo , Uríila e bouil-

vez os

laud apregoã o.
F. — A putrefação ó o ú ltimo phenomeno cadavérico que tem Jugar , e que

so se declara quando a rigesa tem desapparecido ; então os tecidos adquirem
uma molleza que augmenta gradalivamonte ; os humores retomão sua antiga
fluidez, e Irunssudando de seus reservatórios , impregnão de seu cheiro e sua
còr os tecidos cireumvisinhos. A putrefação começa de ordiná rio pelo abdo-
men , por causa das matérias fec-ies .que ahi se aohào açcmnuladas; passa
depois para o rosto do tronco, atacando de preferencia os orgãos os mais
molles , os anais onibtíbidos de liquidos, c os mais alterados pela moléstia.
Pouco a pouco vai ganhando incremento até que chega a ser geral ; então o
cadaver exala um cheiro dos mais insupportavcis, e capaz de tudo in íicionar.
Este trabalho dosorganisador é tanto mais promplo e rápido , quanto mais
rico é o cadaver de fluidos , e conforme se aclião mais çompletamenle reu-
nidas as condições physicas que.exige , a saber: o .contacto do ar , uma tempe-
ratura entre 18 a 25 graus , humidade e.electricidade.

Em opposiçã o a John Manners , Luiscius , Fourcroy , c Guntz , qne não tem
a primeira condição em grande monta , e que admittom a possibilidade da
putrefação no vacuo , Gay-Lussac demonstrou,que o ar é de todas as condições
a mais favoravel , c poder-se-hia mesmo dizer indispensável. A acção do calor
sobre a putrefação varia segundo seu grau a 0o e ;a -f-50° não se estabelece ;
primeiro caso , por acharem-se os liquidos congelados ; no segundo, por haver
grande evaporação , de . maneira que os tecidos tornào-se deseccados, adqui-rindo d’est arte a albumina e íihrina mais consistência c solidez. Galro tanto
não acontece , quando o cadaver se acha exposto a uma temperatura rlc IS
a 25 graus , esta a favorece sobremaneira. A humidade a activa muito ,

no

como
o comprovào as experiências de Gay-Lussac que conservou um pedaço de carne
por muitos mezes , garantindo-o da humidade por meio de mn vaso .chkmireto de cá lcio. «As experiencias dc Matuci
inflirencia da eleclricicUwle.

c do
nos mostrão não sor menor a

AputMfaçSocmnro.prMontadiffiwdnçaso,Iraoçdinaria,.segundo analuro.o' tn‘‘,0S em 80 ac, »«° °s cadaveros ; as qnaes dc corto não analysa
8
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remos, n ão so porque isso nos consumiria muito tempo , como lambem poi
julgarmos que assim muito nos alTastariamos do nosso objecto.

Apczar do respeito que consagramos a Fourcroy , que pensa que a pulre-
íação se pôde operar durante a vida , com tanto que ésta haja perdido certo
grau de sua energia , não podemos acccitar semelhante proposição; comludo,
bem longe estamos de crer que a putrefação se não possa manifestar em um
ponto circumscriplo do corpo de um indivíduo vivo ; mas então esse ponto
apresenta todas as condições das matérias animaes que se achão sob a dopen
dencia dos agentes physicos e chimicos, queremos dizer , está privado de
vida. Do mesmo modo não compartimos a opinião de Barthez, a despeito da
grande autoridade de que se acha investido seu nome ; e ainda que Thierry
não repute sempre a putrefação como prova indubitável da morte , nós julgá-
mos que ella é o unico signal real e absoluto, vista a convicção , que temos ,
de que a putrefação exclue toda e qualquer idéa de vida. Este lambem é o
pensar de Zacchias, Celso , Boerhaave, W’inslow, Bruhier , Hoffmann , Orfila ,
em uma palavra , de quasi todos os medicos antigos e modernos. Como porém
o esperar que a putrefação se torne geral acarreta de necessidade graves incon-
venientes , como por mais de uma razão nos devemos contentar com o seu
começo , perde este signal muito de seu valor. Em verdade, os primeiros
indicios da putrefação nem sempre são tão distinctos , que não nos possão
induzir a erro. Esta asserção , que é conforme á opinião de Louis , é ainda
roborada por Orfila , que a este respeito assim se exprime : « Facilmente cahi-
remos em erro, se nos deixarmos guiar unicamente pelo cheiro e pela côr
da pelle ; quanto ao cheiro sabe-se : L.° que varia consideravelmente segundo
o meio em que se acha o corpo que se decompõe ; 2.° que algumas vezes
é apenas sensível ; 3.° que cm muitas circumstancias o cheiro do meio cm
que existe o cadaver predomina de modo que encobre e faz que seja impos-
sivel sentir-se o do corpo que se corrompe ; h.° que individuos ha que exalão
um cheiro infecto. Quanto á côr diremos: l.° que différé muito conforme
a época da putrefação; 2.° que em certas moléstias inflammalorias e nervosas
a pelle se cobre de manchas lividas ou azuladas , que bastante analogia oiïc-
recem com as que se desenvolvem durante a decomposição pútrida. »

Por termos mostrado que lodos os signacs da morto são mais ou menos
falliveis , não se pense que nunca poderemos affirmai’ que um indiv íduo está
morto : assim seria , se na morte real apparecesse um so signal isoladamente ;

mas como se ajunlão ordinariamente muitos , a sua reunião pode 1er um
valor decisivo. Pcrmilta-se porém que terminemos esta parle de nossa These ,

repetindo por mais esta vez que suas apparcncios são tão enganadoras, e
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que tem illudido a tantos medicos , aliás assas experimentados, que nos deve-
mos pòr em guarda com a fallibilidadc dos signaes que aannuncião ; que nos
cumpre não esquecer que a ignorância , imprudência , e precipitação tem
leito descer ao tumulo individuos que não tinlião perdido ainda todos os
seus direitos á vida. \ erdade-.bem triste ! c que não escapou ao grande pintoi
do coração humano , Molière , quando dice :

Qui tôt ensevelit , bien souvent assassine ,
Et tel est cru défunt qui n'en a que la mine.
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TERCEIRA PARTE.

Aliqui ergo non asscqucntcs sensu, apoplecticos, suflucatos,
syncopizantes, &c., hujiismodi respirare , dlxerunt in illis
servari tantummodo transpirationem , quam sufEcieatem esse
volunt ad vitam utcumquc conservandam. Respective ergo
ad nos, et sensum nostrum homo potest absque ullo sensu
et m.otu ctiaiii pulsus , et respirationis vivere , ita ut à veré
mortiio vix , ac ne rix quidem dignosci valeat , sic enim con -
cludunt auctorcs omnes supracitati , et alii , quos recensere
est supervncaneum.

(ZACCH., LU). 4.° , TU. l.°, (luirsf. 11.*)

.N’esta parte da nossa These, algumas paginas consagraremos ás moléstias
que mais commummentepodem simular a morte ; por isso que reina estreita
ligação entre ellas e o objecto que para ponto da dissertação escolhemos.

Começaremos pela asphyxia. Ksla palavra derivada dc duas raizes gregas
exprime , em seu sentido rigoroso , falta de pulso. Os antigos , considerando
o coração como a principal rodada maravilhosa máquina que representámos ,
compreendião debaixo d’esla denominação todas as mortes apparentes. Os
modernos , guiados pelo facho da physiologia , mostrarão que a acção dos
centros nervosos e dos pulmões não era menos essencial ao entretenimento
dasfuneções , e que estes dous apparelhos , hem como o terceiro , podião ser
o ponto de partida dos accidentes das mortes apparentes. Forão levados por
estas considerações a restringir a acccpção lata do termo asphyxia , c a assig-
nalarein com elle , cm despeito dc sua etymologia , somente as mortes appa-
rentes que reconhecem como causa primaria a suspensão dos phenomenos
respiratórios. Vè-se que tanto os antigos como os modernos peccárão, caindo
todos em extremos ; mas como ésta ultima inlrcprctação se acha recebida
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cm a scicncin, não seremos nós que lho iremos ao enconlro; pelo contrá rio ,
u adoptnrcmos.

Hem como os autores tem discordado â cerca da verdadeira interpretarão

da palavra asphyxia ; assim differentes hã o sido as theorias com que tem
pretendido explicara morte apparente. D’ellas 1‘allareinos muito de passagem.
Posto que Malier não dedicasse um paragrapho especial á asphyxia , é facil
enxergar , no terceiro tomo de sua grande obra, um resumo de explicações
sobre o mecanismo da morte apparente. A idea vigente em seu tempo lun-
dava-se na supposição de que os pulmões , pela interrupção da respiração ,
se tornnvão quasi impermeáveis ao sangue projectado pelo ventrículo direito ,

accumulando-sc este liquido nas divisões da artéria pulmonar , nas cavidades
direitas do coração , c systema venoso g ral ; não chegando do todo ao ven -
triculo esquerdo , ou fa /.endo-o em quantidade muito diminuta. Os antigos
estavão todos concordes em altribúir a morte apparente á impossibilidade
que o sangue encontrava cm trajectar pelos pulmões ; não assentião porém
na causa efficiente d’esta estagnação, e cada qual a explicava a seumodo. lluns
attribuiãò a ser o coração puxado para baixo pelo diaphragma ; outros a que
as artérias erão alongadas, e por isso estreitadas. Demoor pensava que as
artérias erão comprimidas pelos vasos aerios dilatados ; mas a opinião que
figurava em primeiro lugar , e então vogava , consistia em crer-se que o ar
introdusido nos pulmões adquiria immedialnmcntc a temperatura do sangue ,
cm consequência do que sc expandia e comprimia os vasos sangu í neos. Maller
emfim dava como causa o estado Hexuoso dos vasos pulmonares , e suas
pregas, o que tudo fazia depender da perda da elasticidade do ar , apenas
em contacto com os puhnões , e da tendência constante que tem estes a dimi-
nuir de volume.

Ihn 1787 , Goodwin propôz, em um pequeno ensaio , em latim , idéas bem
differentes sobre ésta questão , e desenvolveo sua doutrina em 1789 , em sua
obra intitulada: 7'he connexion of life with respiration. Goodwin , cm sua theoria .
tanibem attribue a morte apparente á suspensão da circulação; mas longe de
fazer consistir o obstáculo ao curso do sangue na impermeabilidade dos pul-
mões , como o fizerão seus predecessores , assigna como causa a cessação das
conlracçôes do coração , que resulta , segundo olle , da falta do estimulo que o
ar coinmunica ao sangue , ou , orn outros termos, da impossibilidade de con-
vorler-se o sangue venoso em arterial, c tanto assim que definio a asphyxia :
mclananna impcdUa sanguinis venosi in arteriosum convcrsio , cajus signa syncope et
Uror cutis.

Os trabalhos do Goodwin começavão a fazer alguma sensação entre os phv-
siologistas , quando apparecco a excellente obra — llechcrclus sur la vie et la mort.

9
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Bichat , cujo nome avantajado por tantos títulos se tornou digno de passar á
posteridade e que será sempre memorado com respeito , se apoderou das ideas
de Goodwin , e delias algum tanto se apropriou pelo desenvolvimento que llies
deo. A influencia estupefaciente do sangue, que o segundo circumscreve ás ca-
vidades esquerdas do coração , o primeiro. exlende a todas as outras parles. li
este o ponto cardinal das difterenças entre a doutrina de Bichai e de Goodwin ,
e todas as outras propostas anleriormcnle. Segundo Goodwin , o sangue
negro é a causa da asphyxia , pois que paralysa os movimentos do cora-
ção ; lodos os outros phenomenos da morte apparente, como a privação do
movimento , sentimento, (Ac. , são consequências necessá rias da suspensão da
circulação. Segundo Bichat , ao contrário , o coração continua suas conlracções ,
envia ao cerchro , aos musculos, e a todas as parles o sangue não vivificante ,
incapaz de fomentar-lhes a vida e que deve sobrestar sua acção. Ambos invocão
a falta de hematose ; um porém attribue a asphyxia á descontinuarão des ba-
timentos do coração; o outro afiirma, apoiado cm experiências , que é devida
a que o coração prosegue a conlrahir-se , apezar da interrupção dos actos res-
piratórios.

Qualquer que seja a theoria que mais se conforme com o estado actual da
sciencia , é.certo , que ja a Hippocrates não era cxlranho que submergidos , es-
trangulados e sulTocados podião jazer em estado de morte somente apparente ;
mas persuadia-se que d’entre elles , os que apresentassem espuma na bocca ,
acha\ ão-se, por assim dizer , verdadoirarneuté mortos , ou pele menos, que todos
os nossos esforços para de novamente chamal-os á vida serião de nenhum suc-
cessor Ex ils (fui Strangulantur et dusolvuntur , nondiuu lamcn mortui sunt , non
rtsurgunt sc quibus spuma circa os fucrit. Não entrando na indagação da justeza
d’este aphorismo , diremos que um grande n ú mero do factos vem confirmar
que tanto a asphyxia por submersão , como por eslrangulação , cAc. dá lugar
a mortes apparentes , e quede todas a que mais vezes as produz é a occa-
sionada pelos vapores de carv ão; felizmenle para a humanidade ó esta a
menos perigosa, o que sc collige do maior n ú mero de observações de indivíduos
que , assim aspliv xiados , tem escapado á morte.

Os asphyxiados , independenlcmenle da causa que lhes determina a inter-
rupção da respiração, começào em geral de sentir uma agonia extrema , provinda
de não poderem satisfazer ú de todas a mais imperiosa necessidade da vida , qual
a de respirar. A afUicção vai augmentando , e o indivíduo faz todos os exforços
inspiradores , capazes de introduzir ar nos pulmões. A este incommodo sc vem
ajuntar vertigens c perturbações dos sentidos; a face, os lábios, c a origem
das membranas mucosas lornão-se lívidas ; emfun todas as funeções sensoriaos .
c faculdades inlellcctuaes so suspendei». Este estado so sc Uiflorença da morte
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real pela persistência das funcções da vida orgânica , que por scu turno cessão ,
se não se adminislrüo promplos soccorros. (1 )

Lethargia. Os autores não são unisonos a respeito do que se deve entender
por lethargia. Uns a tem confundido com a apoplexia ; outros a tem tomado
como symptoma de certas febres ataxicas , c não tem faltado quem a conte no
número dos symptomas das febres inílammatorias. O que existe porém de
commun) entre a lethargia e éslas differentes affecções ? quaes suas analogias.J
Além do somnn eslertoroso em uma , do côma ou carus cm outras, c de urn
sornno profundo , mas tranquillo na névrose que nos occupa, outra relação não
descobrimos por onde estas enfermidades se toquem. Com effeito , um sornno
excessivamenle profundo e muito prolongado constitue o principal caraclcrda
lethargia : somnus pathologiçus , naturali similtissimus cœ tcroi/ uim , sôla diulurnitate
morbosus did polest , listas ideas estão de acordo com as de Galeno, que dice
que na lethargia não havia dôr , tumor , ou lesão alguma particular ; nullum
affecti loci signum , neque tumor prater naluram , neque dolor aliquis cxlat.

A physiologia , longe do buscar frívolas explicações, confessa não atlingir o
como obrão as causas sobre o cerebro para determinar a lethargia; o que se
sabe é , que não raras vezes é produzida pelas affecçõcs moraes e pelo frio.
Ninguém ignora quanto huma temperatura oxlremamenle baixa nos convida
para um sornno que sc nos antolha cheio de delicias , e quão grande esforço «
de mister para resistir-lhe. lista causa não foi esquecida por Galeno : Iclliargus
a vehemente frigore ortum trahere ccnsco.

Na lethargia , o indivíduo perde o exercicio das faculdades intellectuaes
movimento ; seu sornno he a perfeita imagem da morte , e tanto que para alg
o nome lethargia é synonymo de morte apparente, sente-se grande difficuIdade
e talvez impossibilidade em perceber-se o pulso. Se este estado adquire alguma
intensidade , e se prolonga por algum tempo , pódo illudir não so aos assistentes
como aos Medicos pouco attentados, e é , segundo Lancisi , um dos casos mais
embaraçados para o Facultativo pronunciar-se sobre a ausência ou
da vida. Em verdade , depois da asphyxia , poucas são as moléstias que ,
esta , offcrecem tantos exemplos de morte apparente.

J. M., clara , corada , de temperamento sanguinco, hem conformada , foi
regulada aos lh annos , e gozou sempre saúde perfeita, llouve suspeita de que
se entregara á masturbação ; seu clitoris era mui desenvolvido. A 13de Dezembro

e o
uns

presença
como

(1) Náo compilamos alguns dos muitos factos quo formigão nos autores , porque julgá mosque seria repelir aquillo , do que todos tem mais ou menos conhecimento ; todavia diremos
cm Paris , cdurante 7
íor áo soccorrido* 508, c salso* 2 i5.

que ,
os aspliy liados somente por submersão subii ào alS» j , # qued eil«annos ,
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cie 1820’, fl mores depois da erupção das regras , senlio grande cephalalgia e a
sensibilidade exaltada ; pouco soinno e convulsões geraes sem espuina pela
bocca , mas Iã o fortes que 5 a 0 homens não crão capazes de conlèl-a em seus
accessos. Neste estado pcnnaneceo très semanas , ao lim das quacs manifestou-
se a chorea, que foi immcdiatamenlc seguida de catalepsia , para depois sobrevir
a lethargia. Durou ésla quatro dias e repétio-sé por dez a doze vezes. Quanto
antispasinodico , quanto calmante houve , tudo foi in ú til em seu emprego. Na
última Conferencia , em que se achavno os primeiros medicos de Vienna , Pierre
Frank , Malfatti , Capellini , &c., declarou-se qite nada mais se podia esperar
da doente, attento o estado de inanição a respeito de forças , e que não viveria
mais quo 2 ou 3 dias. F na verdade , em a noite seguinte , estando eu perlo de
seu leito , fez um movimento, levantomse, e cahio como morta. Quatro dias
pareceo-ine inteiramente inanimada , sem dar huma so centelha de vida , á

pezar de todos os ensaios que fiz com Frank e Schaeffer. Nem espelho , nem
penna queimada ,nem ammonia, nada nos indicou signal algum desensibilidade.
Frank mesmo a julgou morta , aconselhava todavia deixál-a no seu leito. \ inlc
oito horas decorrerão , c nenhuma mudança teve lugar , a menos de um pouco
de putrefacão que ja se acreditava perceber: a campa dos mortos ja havia ba-
tido ; as amigas de J. M. ja vinhão vestil-a de branco c coroál-a de flores, tudo
em torno d'ella se preparava para a ceremonia do enterro. Querendo conven-
cer-me dos progressos da piitrefaçào , fui para porto de J. M. , e com grande
espanto meu pareceo-mc sentir um fraco movimento da respiração. Observei-a
de novo , e vi com nimio prazer que me não havia enganado; sem demora
pratiquei-lhe fricções, recorri aos irritantes , e , depois de hora c meia , a res-
piração foi-se augmentando, a doente abrio os olhos , e como que se atterrou

aquelle espectaculo fúnebre ( t ) : voltou a seus sentidos , e dice-me sor-com

( 1 ) Ê preciso proscrever a perniciosa usança , lia muito entre nós arraigada , de fechar , para
logo (pio alguém morre, todas as portas c jancilas , forrar a sala de negras tapeçarias, amortalhar
sem demora o corpo, c ainda por demais cobrir-lhe a face. Nem sc limitão a estes os abusos :
grande n ú mero de tochas s>; queimáo, c , o que mais é , trata-sc logo de apcrtar -lhe os queivos,

c não poucas vezes tapão-lhe com algodão todas as aberturas naturaes. Quem tal pratica , segundo
nossa opinião , não deve ser
deve sim >cr arcusado de um delicto enorme , do crime horrendo de homicídio. Com eficito , sc

arguido somente dc temer cm demasia a resurreição dos mortos ;

resto de vida subsistisse , se todo esse apparelho f ú nebre devesse unicamente ser prematuro ,
resto de lui vital , de um

um
que mais era dc mister para tornál-o necessá rio , e para extinguir esse
lado estando a impossibilidade absoluta ou relativa do livre accesso do ar , e de outro a corrupção

do mesmo ar ? li quando por um esforço da natureza um d ossos infelizes torne a si , qual o pavor
c cornmoção quo experimentará , vcndo-sc cingido da mortalha c rodeado dc todos os lunebres
apparatus para suas exéquias ? Terão todos a mesma sorte que J. M. o Milady lloussel ? Mo
o cremos.
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que durou dez horas. A convalescência marchou com rapidez, e em pouco
tempo se uo a doento desembaraçada do todas as indisposições nervosas (1).

Apoplexia. Esta affecção, que ataca quasi sempre inopinadamente , c caracle-
risada pela diminuição ou perda absoluta da sensibilidade , pela falta mate ou
menos completa de movimentos , o por um estado soporoso que muito varia
de intensidade. E agora occasião opportuna de narrarmos a desgraça do Abbade
Prevot que , atravessando a floresta de Chantilly , foi acommcllidode uni ataque
de apoplexia. No momento de proceder-se á necroscopia , um grilo agudo
provou que estava vivo. O operador c os assistentes íicáráo assombrados, e o
infeliz foi viclima do escalpello!! A sciencia , afora este , possue mais exemplos
de mortes apparentes.

Hysteria. Oataque d'esta moléstia ó commuminente inesperado ; ás vezes porém
annuncia-se por bocejos , anciedade, pôso na região do utero , vertigens , lu-
incscencia do pescoço , palpitações, batimentos tumultuosos das carolidas , e
constricção do laryngé; mas o pródromo, por assim dizer , constante do hys-
terismo consiste na impressão que a doente experimenta de uma bola , que
parece rolar no abdomen e subir até a garganta , onde produz uma sensação
analoga á da eslrangulação. Movimentos convulsivos parciaes ou geraes se inani-
festão; a respiração ecirculaçãodiminuem pouco a pouco; a face se cmpallidece ;
as extremidades tornão-se frias; sobrevém emíim suores frios, e logo após a
morte apparente, que póde durar não so horas como dias.

A invasão, syinptomas, e terminação da hysteria são tão variaveis , que a
constituem um verdadeiro Protheo morbido. Seus ataques terminão geralmente
por gritos , choros ou risos immoderados , e por abundantes urinas limpidas.
As doentes cabem depois em abatimento e tristesa profunda ; sentem uma dòr
tão aguda na fronte , que acmnpàrão á que produziria o encravamento de um
prego n’esse lugar , d’obi lhe vem o nome de prego hystcrico. Este estado é
acompanhado de cruclações acidas, tosse secca , o zunido nos ouvidos.

Poucas são as allecçoes morbosas que tantas vezes tinhão dado lugar a mor-
tes apparentes. Terilli, em seu tratado de Cousis mortis repentina , l'alla de uma
dama de distinção, em llcspanha, que foi reputada morta, depois de lersoQVido

um ataque hystcrico. No lim de vinle quatro horas , sua fauidia chamou um

( 1 ) Esta observaçuõ foi colhida e apresentada pelo Dr. Pfendler ein sua These defendida em
Paris , a 30 do Agosto de 1S33. KacihorAi « pie a Iranscrcvc di /. : dêmos ósta obsorvnçfto minu-
ciosamente , pelo interesse que devo inspirar aos leitores. Hoje , continua o mesmo autor, graça*
á introducçA» da csculação , não seria talvez tão ditlicil distinguir esso
provável que , apezar da fraqueza excessiva dos movimentos respiratórios , o ouvido podosse per-
ceber o ruido da respiração , c principalmente as bulhas do coração.

estado da morte real . É

10
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cirurgião para indagar a causa da morle pela necroscopia. Ainda não acabado
o segundo golpe de escalpeilo, ósta nobre dama deo vozes por lai modo altas ,
que espavorio os assistentes acspectaculo tão triste e miserando! O cirurgião ,
que aliàá^ozava grande reputação, íicóu sendo de.entã o em dianlo objecto de
horror ,' e vio-se na dura necessidade de deixar sua patria para subtrabir-se á
indignação pública. Foi entretanto mais feliz que \ esalc ; a Inquisição não se
entròmetteo neste facto. (1)

Milady Roussel , tendo um violento accesso de hysteria , ficou como morta.
Seu marido a amava em nimiedade tal , que não podia capacitar-se da realidade
da sua morte , levando-o seu extremoso amor ao excesso de empunhar duas
pistolas, c declarar alto c bom som que a vida custaria a qualquer que ousasse
tocar sua esposa ; as ordens da Rainha não conseguirão fazèl-o desistir do seu
proposito. Conservou este depósito sagrado por oito dias , sem que o menor
vislumbre devida lhe viesse fortalecer o coração desanimado; no nono porém ,
ja desenganado das suas esperanças , lhe tributava os últimos adeuzes e des-
pedidas , quando aos repiques dos sinos dc uma Igreja próxima Milady acorda
repenlinamente, c assentando-se exclama com animo ainda torvado : é este o
ultimo' toque para a oração , são horas , partamos ! ! Por seu amor e perseverança ,
teve Lord Roussel a dupla felicidade de salvar sua terna esposa , c do roubar ao
supplicio de ser enterrada viva mais uma viclima da criminosa promptidão com
que se celebrão as honras f únebres.

Syncope. Certos nosologistas tem elevado a syncope á calhegoria dc moléstia
propriamente dita ; é todavia mais racionavel eslimál-a como effeito de altera-
ções idiopaticas do coração , ou como resultado secundário de alfecções de
orgãos que com elfe; syinpathisom ; quero dizer , é mais razoavel considerãl-a
como symptoma , cujo valor e importância dependerá da gravidade da moléstia
e nobreza do orgão aflcetado: assim constitue um phenomeno grave nas mo-
léstias do coração , tisica pulmonar , cancro do pyloro e outras lesões orgâni-
cas ; é de pouca entidade na plethora ; pois que facilmente cede ás emissões
sanguineas: póde até ser salutar ; quantos feridos abandonados no campo da
batalha com vasos abertos terião succumbido , se uma syncópe benelica não

lhes viesse estancar a hemorrhagia , e arrançál-os das portas da morte ? !
A syncope sobrevein de ordinário subitamente , sem ser precedida dc signaes

"(1) EStc facto , a desgraça «lo Abbade Prévost , a infelicidade «le Philippe Pou c Vesale , »So
«le monta b.islîintc , paii» nos rccomincndar grande circumspeçâo e nos mostrar dc quanta pru-
dência defetitosqmssuinnos ein occasiào de aberturas de cadaverès. l'eliimcnte em nosso paix
n üo dontltia; a Inquisição , não teremos de cvpatrinr-nos para fugir ás suas perseguições ; mas
temos cm nós mesmos uma Inquisição mais sauta , nossa consciência.

)1
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languor insolilo c opprossão na região prccordial ; ao mesmo tempo que estes
pródromos a vem annunciar , as ideas se confundem ; a vista se turva ; o doente
sente vertigens e zunidos ; a face perde sua côr; asextremidades tornão-se frias ;
suores de morte inundão a cabeça , pescoço c muitas outras parles ; todas as re-
lações com os objectos exteriores se interrompem ; e o corpo entregue a seu
proprio peso cabe por terra , privadadc sentimento e movimento. Por pouco
que este estado persista , a morte real succédé inevitavelmente ã apparente;
mas é raro que semelhante eclipse da vida não seja ephemero ; comtudo casos
tem havido em que a syncope se ha espaçado por tempo bastante para con-
fundir-se com a morte real (i).

(1) Prescindimoé dos factos apresentados por Zacchias , Lancici , Crafft , Fabri , Bruhier c
Boerhaave; porque temos para nós que a syncope è muito frequente, maxime nos grandes llos-
pitaes , e que qualqncr terá üdo mais ou menos occasiáo de ter observado mortes apparentes por
ella produzidas.
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I ta < ]uc si etiani mortui homini» signa conjcpturalia snnt,
possunt nosaliquando dccipcre , et vivum proinortuo, mor-
tuurn vero pro vivo nobis imponerc , quamobrem non debet
vulgos Medicos peritos deridere, si nonnulla circa cos , qui
mortui putanlur , aut verb mortui sunt , mai hinantur , ut
eos deprehendant , an vita adhuc supersit , nec ne. Itaquo
M' ilici cum Galeno ad nonnulla experimenta coofiigiunt ad
dignoscendum , an homo verè inortuus sit , vel adbuc vitx
aliquam portiunculain conservet.

ZACCU. , Lib. 4° , Ttt.Io, Quant ,9*, n» 54-
Sc perscrutássemos os costumes c documentos da antiguidade , encontra-

ríamos provas não equivocas de que ja então era conhecida a fallibilidade dos
signaes da morte. Mas para que revolvèl-os , quando temos no texto acima citado
uma prova sufiiciente , e que por si so suppre todas as demaisque podessemos
deparar ? Cerlainente , d’elle se depreende que o Medico não deve confiar somen-
te nos signaes da morte , que llie cumpre esmerilhar se alguma centelha de vida
se entretem ; o que equivale a dizer, ó rigoroso dever do Medico certificar-se
da realidade da morte. Felizmente conta hoje a scicncia meios bastantes , que
cm parte compensão a fallibilidade dos seus signaes; cila se ufana sobre tudo
por possuir o galvanismo. Antes porém de nos occuparmos d’esta pedra de
toque , daremos uma noticia breve d’esses outros agentes de que se tem usado.

O primeiro meio, talvez o mais antigo, de que se costuma lançar mão, con-
siste no emprego de um espelho que se chega perlo da bocca ; se seu polido se
embacia , pódc-se presumir que a respiração continua ; dizemos presumir , por
que o espelho tornar-se-ha deslusido , sem que por isso se deva concluir que
o indiv íduo vive; isto acontecerá quando houver desprendimento de gazes.

\\ inslovv , para conhecer a continuação da respiração , collocava sobre a car-
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tilagem da penúltima coslolla um copo cheio d 'agua , e segundo ésla sc consyi -
vavaiinmovol ou oscillava , assim lambem se decidia pela negativa ou affirmativ»
Vimos , na segunda parlo de nossa These , que a respiração podia ser por Lai
modo insensível que, para eflecLuar-sc, lho baslarião movimentos imporcepti-
veis do diaphragma; n’este caso não pode valer a experiência de Winslow.
Pelo contrário , se no abdomen existirem gazes , oscillaçõcs poderão sor im-
pressas á agua , e então induzir-nos a tirar illações erradas, . .

Tirar-so-ha mais partido do meio — escutação — proposto por RaCiborski ?
Não sabemos até que ponto a escutação será liei , se nos descobrirá umarespl-
ração cxlremamenle fraca , maxime quando a vesicular se achar supprimida ;
parece-nos, entretanto , que póde ser ulil , e tanto mais , quanto maior for a
edução do ouvido do cscutador.

Os estimulantes lião sido considerados como meios certos de distinguir a
morte real da apparente. Aconscllião uns tildar aluèla , applicarstemutatorios
sobre a pituitária , chegar perto do nariz líquidos volá teis c irritantes, como a
ammonia , acido acético , &c. ; outros recorrem com preferencia aos disteis de
tabaco , sal commuin , &c. Sem allirmar que estes meios sejão infalliveis, os
lembramos como auxiliantes para a solução do problema.

Maior vantagem se tem obtido dos experimentos cirúrgicos. As feridas por
instrumentos pontagudos ou cortantes , a cauterisação pelo fogo , azeite quente
ou cera derretida , mais de uma vez tem chamado á vida corpos até então in-
sensíveis ás demais tentativas. Os lugares de eleição para taes experiências são
as palmas das mãos , plantas dos pés, omoplatas e braços.

Somos chegado ao galvanismo. Para melhor apreciar seus cíTeitos , como
meio de contestar a realidade da morte , remontaremos aos primeiros ensaios
que sobre a conlraclibilidade muscular se íizerào.

Apenas veio a electricidade galvanica enriquecer as sciencias, desde logo
incitou o zelo e o empenho dos physiologistas , que sollicilaincntcse esforçarão
cm demonstrar sua superioridade , como excitante, sobre os outros meios
intitulados — agentes chimicos. Entre estes, os fracos, como o vinagre , alcool
e outros , determinão , quando muito , segundo provárão , ligeiro encrespa-
mento dos tecidos , as mais das vezos imperceplivel1 c unicamente nos pontos
de contacto ; os fortes , além de determinarem contracçõcs muito fracas, e
que nem sempre se poderão perceber , extinguem de prompto a contracti-
bilidade : a electricidade galvanica é isenta de semelhantes inconvenientes ;
occasion« movimentos sensíveis, e longe do aniquilara conlraclibilidade, parece
ao contrário roaniinà l-a , quando prestes a apagar-se.

Tendo pois demonstrado que a electricidade galvanica era de todos os agentes
o que mais influencia tinha sobre a conlraclibilidade , comcçárào a estudar

li
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coda nm dos orgSos, fanlo.com- sou auxilio a energia c duração da mesma

do'*fcorpo humano como de cerlos animaes. Kste osludo , que devia conduzir
os prá ticos a verdades incontest áveis , os levou a resultados differentes. N olta ,

Mezzini , Vnlli , Klein e Plaff crôrâo observar e publicárão , que o coração e

em

todos ofc orgãos , que não reconhccifro o domínio da vontade1, erão insensí veis
ao galvanismo ; ao passo que Humboldt e Fowler assegurão 1er feito contrabir
o coração de muitos animaes.

Se , consultarmos Bichat, veremos que , não confirmando a asserção d’estes
últimos , submclteo inutilmente ás experiências corações de animaes , de di-
versas especies , pouco tempo depois da morte ; não obteve resultados mais
favoráveis de ensaios sobre corações de suppliciados ; mas em opposição o
galvanismo determinava conlracções enérgicas nos musculos da ' ida animal.

Não se podendo conciliar resultados tão contradictorios , pcrmaneceo-se por
muito tempo cm d úvida , até que Vassali , Candi , c Giulio ltosi apresentarão
em Julho tie 180.% á Academia de Turin, uma memoria, em que annunciárão
ter visto os corações de très executados contraliirera-se sob a influencia galva-
nica , perderem porém sua contractihilidade íj() minutos depois da morte ;

contrahindo-sc ainda forlemente os musculos do apparelho locomotor.
Grande 'numero de phvsiologistas não deo pleno credito a ésta observação .

e Nysten se propoz dé ver se1 era fundada. Para isto , submclteo ao galvanismo
os differentes orgãos musculares e os presumidos lues. Aqui passámos a apre-
sentar as consequências de suas oxperiencias.

1.* A contractibilidade do véntriculo aortico do coração se extingue pouco
tempo depois da morto , c sempre primeiramente que a dos outros orgãos
contracteis.

2.4 Os intestinos e o estomago perdem depois successivamente sua facul-
dade contraclil ; os grossos intestinos: U5 a 55 minutos depois da morte ; os
delgados algum minutos mais tardé ; o cslom, go pouco tempo depois d estes.

A bexiga a perde quasi ao mosmo tempo que o vstomago.
/j.k ; As conlracções do ventrículo pulmonar continuâ t) por mais de uma hora

depois da morte.' , <

.5/ O esophngo cessa dé conlrahir-se meia hora depois do ventrículo pul-
monar. i‘

6.* A iris perde sua excitabilidade quinze minutos mais tarde que o eso-
pbago. I •

7.a Depois da iris seguem-sc os musculos da locomoção. Os musculos do
tronco perdem sua potência contract'll muito antes dos musculos dos membros-;
os musculos dob membros abdominoes primeiro que os dos tboraxicos.

8.' Asi.auriculas, lauto do coração aortico como pulmonar , conlinuão wu*



— life — *musctjftai cstrahir sc sob a influencia galvímitíd 'v"qíiai1(lo ja os outros organs
não executão o menor moviiriònlò. !

9.J A auricula pulmonar é aii írtn d c ' Md as ás partes do èÔráçuo a que consei

por mais tempo sua potcn òih còiitrHfcfil ' ( I ).
10.“ A aorta , em que os acatleinico.ide Tiiriri"CrOrão observar Ynovin.i*ijlos ,

quando subinetthlh :t pilha de Volltfj <* mteiramenle insensível á $fectrici <Jadc
galvánica; a mesma sorte cabe a todas as art'WläS.1 , ' . ^ .

Escusado ó dizer que as cxpei’ieneias de Nyslen lizerão baquear - as dos phy-
sicos de Turin , com que prelendiáò infirmai* as palavras deTfalIór , ' quando
dice que o coração era o primam vivons ct ultimum morions. Corn éíTèito , as

experiê ncias de Nyslen, longe de’oiiVaiidäröm tal proposição , vierãd revest il-a

de maior aulhenlicidade , e mostrar qué1 b ' tpilhclo de primam vivons deve
entendesse a respeito de todo o coração , em quanto que o de ultimum morions
so pertence «à auricula pulmonar ; o que aliás tiïufto se conforma com o proprio
texto de Maller — Quando nunc diam de.éter vontricidns elänguit , aut disscctus ficrit ,
nliquandiii plerumf/ itc in auricula doxtrá motus superest: ergo lute auricula rede ulti-
mum morions. .o :.. o rour - iui > • • • ! ‘

Temos mostrado em que ordem conservão osorgâosa propriedade-con tractil ,
e qual seu melhor estimulante:.: A \ ista (le. tudo que lica dito , estamos auto-
risado a concluir que , com quanto a contraclihilidade seja uma propriedade
vital , é inexácto dizer , como’ ò fefc'Olévé,' qdê a vida existe , porisso que ella
durá ; mas o que não padece dú vida , o que foi confirmado pelas experiências
de Nyslen e ulteriores , vem a ser que a vida se. acha totalinenlc exliocla ,
quando a pilha do Volta não determina contr.aççõcs inpscular.es. Portanto ,
com todos os práticos modernos propomos o galyauisiuo como , se assim nos
podemos exprimir , a verdadeira e infallivél pedra. tie loque da vida. Etn
applícação poróm não devem Ser esquecidos os preécilbs röcommendados

sua
por

(1) A differença existente cnlrc os resullatlos das experiências de Nyslen e de
plica facilmente pelas 1res causas seguintes

Prima , os que não erão pliysiologistas, per -uadidos de quo os ventrículos devião

seus anteces-
sores a respeito da contractihilidade do coração se et

conservar por
mais tempo sua potência contraclil , dirigião sua atlcnção sohre estas partes e as suhmoltião
ao galvanisino , quando ja impossibilitadas de contrahii-se. Ksle erro , cominoltido por homens
aliás muito judiciosos , foi presenciado limitas vezes por Nyslen. Secunda : a insensibilidade
apparente , que is vezes apresenta o coração is primeiras excitações. Rm verdade, Iwisla
certos casos mudar os pontos de excitação ou modificar ligeiraincnte
no conliccimenlo de

em
o apparellio , para se vir

que a nullidadc da acçfto galvanica era puramcnlc accidental. Terlim:
distensão forçada do coraçSko são circumstaucias

ao, seus movimentos , quo podem torná l-o i.iaciisivcl ao galvanism» , «< indusir o.tuosa resultado» differentes, quando , não imitando Nyslen , dei vem de
estado».

a vacuidade absoluta ou I ão desfavora VOIS

pt a-
eonigir semelhantes
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rfyst^cr pequenas incisões , c poupar o mais possivel os vasos sangui-
rieÔS^pVocurar pôr os conductores da pilha em contacto immediato com os
nervos ; começar sempre as experiências com uma pilha fraca , e augmenlar
gradativamente sua força , até que se tenha por ósla maneira despertado a

v'contractihilkla.de ou adquirido a certeza da morte.
Teripinárelhos nosso trabalho, lembrando que a acupunctura simplesmente

do coração ou a galvano-punctura ha sido ullimamente preconisada , como
olTefo.écndo garantia suíliciente para contestar a realidade da morte. (1)

Mas deverá qualquer d’estes meios ser posto cm prática por mãos merce-
nárias , por homens cxlranhos á Medicina , por agentes da policia ? Ai vista do
perigo de ser enterrado em vida , perigo cujaimminencia fica comprovada an-
teccdentcmente , seria , é forçoso convir , dar provas de grande resignação ,

senão de yicuria deplorável , confiar nas medidas da fria e sempre tardia vigi-
lância das Autoridades. So a Medico e somente a elle pertence trabalho tão
importante e espinhoso; cumpre porém ao governo coadjuvál-o em suas fadi-
gas. Eis o unico meio de possuir-se uma boa policia medica , que não desminta
o grau de civilisação a que havemos chegado.

(1) Como se sabe , a acupunctura é usual entre os Chinczcs c constitue de alguma sorte toda
Medicina , elles a praticão inpuncmenlc em todas as partes do corpo. A iunocencia da intro-

du cção dc agulhas nos orgãos os mais importantes ha sido cxpcriínentalmentc confirmada. Ella
o ha sido igualmcnte a respeito do coração pelas experiências feitas nos differentes hospitacs de
Paris , sob os auspícios dos Professores dc Clinica , e sobretudo, no da Piedade , por Beclard.
Agulhas profundamente enterradas na substancia d este orgão , e agitadas de movimentos oscilla-
lorios e isochrones aos do pulso , ejue prova v ão a sua penetração , ahi ficarão implantadas por
muitos minutos , c retiradas sem inconveniente algum. Experiências sobre animaes forão , a este

respeito , feitas pelo I)r. Casraro , medico italiano. Conservando submergidos por certo tempo
muitos galos , morrerão os que forão abandonados , entretanto que a picada do coração chamou

os outros instantaneamente á vida.

a sua
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A todos os mous Collegas do sexto anno , c cm particular aos meus .

Joaquim Cardozo de Menezes c Souza , Joào Baptista de Castro , Justino Jos< -
Alves Jacutinga e Francisco Bcnedicto de Mello.

No meio do jubilo que hoje sinto por haver terminado minha carreira csco-
lastica, um pensamento me contrista. Sim , Amigos, muito me custa deixar-vos ;
forçoso porém é obedecer a meu deslino : restando-me a doeg espè/ajîga de
que, a pezar do longor que nos vai separar, nossa amizade cada vejt-s'e torjiará
mais estreita , c de que nunca vos esquecereis do vosso

*.
;

T. DE FHEITAS.
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HIPPOCttATIS APHORISM!«

•m

SECT. 1." APII. l .°

1. Vila brevis , ars longa, occasio præceps , experientia fallax, ju-
dicium difficile.

SECT. 2.* APH. 27.°
i.;'.

2. Ilis quae non secundum rationcm levant , confidere non oportet ,
neque admodiim formidare mala quæ præter rationcm eveniunt.
Plurima enim horum instabilia sunt , ncc perseverare, et diutiùs
durarc soient.

SECT. 2.* APII. 52.°

3. Omnia secundum rationcm facienli , et non secundum rationcm
evenientibus, non ad aliud transeundum , manente cò quod ab initio
visum est.

SECT. 2.« APH. /|3.°

/1. Ex strangulatis et dissolulis , nccdiim mortuis , ii non se rccol-
ligunt quibus spuma circa os fuerit.

SECT. 2.* APII. /j /|.°

5. Qui naturâ valdò crassi sunt , rnagis subitò moriuntur , quà m
qui graciles.

SECT. 2. » APII. /il .»

G. Qui frequenter cl vehementer sine causa manifesta deficiunt ,
repente moriuntur.

Rio de Janeiro , 1841. — Typography» de LAWUEUT , rua do Lavradio , N.* â 3.
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Esta These está conforme os Estatutos. Rio de Janeiro , 17 de
Outubro de 1841.

1) R. J. M. DA C. JOBIM.
IÍJ .
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ERRATA.
Paginas. Liiilias. Einen Jas.Erros.

10 11 mgrosc. . . .
desengrados .
A força . . .
Langle? — se
tesophago . .
a nossa. . . .
Ilaller . . . .
descriminará.

. . mgrore.

. . desangrados.

. . A’ força.

. . Langle'— se.

. . esopliago.
. . á nossa.
. . Halle.
. . descrimina.
. . á nossa.
. . niais violenta.
. . Bally.
. . tenlião.

10 25
1612

13 4
19 18
21 1
23 32
27 17
27 35 a nossa

maisviolcnta . . .28 2
Bully.29 4
tinliào . .
possuirmos,

eduçáo. .
conlinuão contrahir-se . . . . conlinuão a conlraliir-se.

37 30
3658 possuir-nos.

educa ção.41 12
3942

4 4 27 morrerão.morrerão.
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